
0 SS?âB9 11 S. Pâlîlû •Stfejado, 22 de Slarea fis 1S19 
^6 3.7,2-2^ 

FFiESIDEISrGîA 33 A. FIEF'USLICA 

ïï OUESTÀO SOCIAL NO BRASIL 

(Segunda conferencia do senador Ruy Barbosa) 

Senhoreïj 
■' Conhectif. porventura, o Jpcft Ta- 
tu', dos "Urupês", de .Vlonteiro Lo- 
Pato, o admlravel esoriptor paullsta? 
Tivestes, algum dia, oecasiao de Ver 
eurglr, debaixo desae pincel de uma 
arte rara na aua rudeza, aquelie ty- 
pe de uma raga, que, "entre as for- 
madoras da nossa naoionalidade", se 
perpétua, "a vesetar, de côcoras, in- 
capaz do evoluçâo e impenetravel ao 
progresso"! 

JECA TATU» 
f Solta Pedro I o grito do Ipiranga; 
• o caboclo, em cdcai-as. Vem, com 
o 13 de Malo, a libertasSo dos escra- 
vos; e o caboclo, de côcaras. Derriba 
o 15 de Novembre um throno, er- 
guendo uma Republica; e o caboclo, 
acocorado. No scénario da révolta, 
entre Floriano. Custodio e Gumercln- 
do, se joga a sorte do pair, esmaga- 
do quatro annoa por "Incitatus"; e 
0 caboclo ainda com os joelhos â bo- 
ca A cada um desses baques, a cada 
ura desaes estrondos, soergue o tor- 
eo, espia, coga a cabega, "maglna", 
mas volve â modorra, e nilo da pelo 
resto. 

Ile p6, nao é gente. A nâo ser as- 
sentado sobre os calcanhares, ' nâo 
desemperra a îingua, "nem ha dizer 
coisa com coisa". A sua blboca de 

fisapé faz rir aos bichos de tooa. Por 
cama, "uma estelra. espipada". Rou- 
pa, a do corpo. Mantimentos, os que 
junta aos cantos da sordida arriba- 

( na. O luxo do toucinho pendente de 
! '. m ganeho &. cumleira. A' parede, o 
^ica-pâu, o polvarinho de chlfre, o 
;rabo de tatu' e, em pâra-raio, as pal- ■mas bentas. Se a cabana racha, esta 
de "janellinhas abertas para o resto 
da vida". Quando o colmo do tecto, 
elluido pelo tqmpo, escorre para den- 
■tro a chuva, nâo se veda o rombo: 
basta aparar-lhe a agua num ga- 
ïnello. Desaprumando-se os barrotes 
da casa, um santo de mascate, gru- 
dado â parede, Ihe vale de contra- 
forte, embora, quando ronca a tro- 
voada, nâo deixe o dono de se julgar 
mais em seguro no Oco de uma arvo- 
re vizinha. 

; O mato vem beirar com o terrelrl- 
mho nu' da palhoga. Nem flores, nem 
frutas, nem legnmes. Da terra, sô a 

îmandloca, o mllho e a canna. Porque 
nâo exige cultura, nem colheita. A 

imandloca, "sera vergonha", nâo te- 
rne formiga. A canna dâ a rapadura, 
dâ a garapa, e «ssucara, do um ro- 
Iftte espremldo a pulso, a cula do 
eafé. 

1 Para Jeca Tatu' "o acto mais Im- 
portante da sua vida 6 votar no go- 
vorno". "Vota. Nâo sabo em quem. 
Mas vota". "Jeca por dentro rivalisa 
com Jeoa por fôra. O mobiliario cé- 
rébral vale o do casebre". Nâo tem 
o sentiraento da patria, nem, sequer, 
a noçâo do palz. De "guerra, defesa 
naclonal, ou governo" tui^o quanto 
eabe, se reduz ao pavor do recruta- 
mento. Mas, para todas as doenças, 
dispde de meisinhas prodigiosas co- 
mo as idéas dos nossos estadistas. 
Nâo l^a bronchite, que résista ao cus- 
pir do doente na l^oca de um peixe, 
'solto, em seguida, agua abaixo. Para 
jbroloeja, cozimento de beigo de pote. 
(DOr de peito? "O porrete é Jasmin 
[de eachorro". Parto difficjl? Engu- 
[Ja a cachôpa très carogos de feijâo 
îmouro, e "vista pelo avesso a cami- 
;sa _do marido". 
1 Um fatalismo cêgo o acorrenta â 
.Inercla. Nem um laivo de imagina- 
fgâo, ou o mais longinquo rudimento 
id'srte, na sua imbecilidade. Mazorra 
fe soturna, apenas rouqueja lugubres 
jtoadas. "Triste como o ouriango. nem 
«equer assobia". No meio da nature- 
^a braslleira, das suas catadupar de 
.Vida, sons e colorido, "é o sombrio 
(urupâ de pâu podre, a modorrar si- 
dcnoloso no recesso das grotas. Nâo 
Ifala, nâo canta, nâo ri, nâo ama, nâo 
vive." 

k Nâo «ei bem, senhores, se no tra- 
«ejar desta quadro, teve o autor s6 
jtm mente debuxar o piraquara do 
fParahyba e a degenercscenoia inna- 
!ta da sua raga. Mas a impressâo do 
fleitor 6 que, neste symbolo de pre- 
jKuiga e fatalismo, de somnolencia e 
Rmpreyisâo, de esterllidade e triste- 
ra, de subse-viencia ■ e.- ■ :t 
® SU ■ e ' '■ ■' pa crus» ue seu meio, nos pincelou, 
Jconsclente eu Inconscientemente, a 
pvnthese da concepgâo, que têm, da 
tnossa nacionalidade pelos homens 
^ue a exploram. 

A VÏSAO DOS MWUA-CHLVAS 
Se_ os pêcos manda-chuvas deste 

«ertâo mal roçado, que se ohama 
^Brasil, o considerassem habitado, 
(Tealmente, de uma raga de homens, 
'evidentemenîe nâo teriara a petulan- pia de o governar por meio do far- 
feanterias, como a com que acabam 
rte arrostar a opiniâo naclonal c a 
«piniâo internaolonal, atirando a ca- 
ra da prlmeira o acto de mais vio- 
lento despreso, que nunca se ousou 
contra um povo de mediana conscien- 
ida e qualquer virilidade. 
L I* animar esses gosadores Inve- terados nas covardias do egoismo a 
esse rasgo de intrepidez contra os 
sentimentos de uma nagâo inteira, 
Ju»tam_entf' quando esses sontimentos ■e estân patenteando com toda esta 
Intensldade, havemos de suppôr que 
o veso de sa encontrarem oom um 
ipaiz de rcsignagâo illlmitada e eter- 
,na indifferenga os aoostumou a ve- 
rem nos seus conterraneos a oabo- 

lerdaga e tardonha da familla rto heroe dos UrupEs, a raga despa- 
trjada e lôrpa que végéta, como os 
lagartos, ao sol. na rnudraçaria e 
lombeira dos campos descultivados. 

, O que elles vêem, succedeudo à 
edade embryonaria do colono, dobra- 
do ao Jugo dos capitâes-mùresi o 
que elles vêem, seguindo-se il £-po- 
ca tenebrosa do africano vergalha- 
do pelo relho dos negreiros, é o pe- 
riodo banzeiro do autochtone, codido 
pela catecheso dos raisslonarios â ca- 
techese dos poiltiqueiros, lanzudo 
ainda na transigâo mal amanhada o 
susceptivel, pelo seu haixo hybridis- 
mo. das bestialisagôes mais impre- 
vistas. 

Bis o que elles enxergam, o que el- 
les têm por averiguado, o que os 
sens actos dâo por liquido no povo 
brasileiro: uma ralé semi-animal e 
«emi-humana do escravos do nascen- 
ça. concebldos e gerados para a obe- 
tlîencia. como o muar para a albar- 
da, como o suino para o chiquelro, 
como o gorilha para a corrente; uma 
raga cujo cerebro ainda se nâo sabe 
se é de banana. ou de mamâo, para 
se empapar de tudo o que Ihe imbu- 
tam; uma raga cujo coraçâo alnda 
nâo se estudou se é de cortlça, ou 
de borracha, para nâo guardar.môs- 
»a de nada, que o contunda; uma 
raça, cujo sangue seja de sanle, ou 
de lodo, para nâo sahir jamais da 
estagnaçâo do eharoo, ou do espha- 
celo da gangrena; uma raga, cuja 
indole nâo participe, sequer, por ai- 
guns instinctos nobres ou uteis, dos 
grâus auperiores da anlmalidade. 

De outra sorte nâo poderia succé- 
der que, preciaamente quando se tra- 
ta do acto mais vital de uma naçâo, 
a ©sooihîi da cabeça do seu governo, 
seja essa naçâo a que se éliminé, pa- 
ra exercer as suas vezes o lendeago 
dos sens parasitas. De outro modo 
nâo se conoeberia que, justamente 
quando os mais obdurados e trucu- 
lentes despotisnlos do mundo rolam 
pelo châo, arrastando na quéda os 
mais velhos thronos e as dynastias 
mais poderosas, aqui, très ou quatro 
moirâes de lenho pôdre até o cerne, 
«e ponham rosto a rosto com todas 
as expressôes do sentimento publico, 
e as lèvera de vencida. De outra ma- 
nelra nâo se explicaria que, exacta- 
mente quando se annunciava aos qua- 
tro ventos um movlmento de rege- 
neraçâo dos costumes politlcos, era- 
penhados em corresponder â grande- 
za das dlfficuldades com a grandeza 
dos exemplos, tudo se resolvesse na 
çomedia mai# ignobil, de que nunca 
foi testemunha a nossa historia. Nâo, 
senhores, de outro geito nâo se ex- 
plicaria que, quando todas as na- 
Câes andam â. competencla, no campo 
da honra. em dar, quai a quai mais, 
em modèles ao universo attente, os 
seus raaiores homens, as suas maiores 
acçôes e as suas raaiores qualidadee, 
a politica braslleira elegesse este 
momento, para assombrar o mundo 
com a sua inveja, a sua taoanharia, 
a sua corrupçâo e a sua cegueira; 
para Juntar, aos olhos do estrangeiro, 
numa sô scena. como representagào 
da nossa mentalidade e da nossa rao- 
ralidade, ura eoncurso de individuos, i 
Vioios e opprobios, que obrigarlam a 
corar o mais desgragado e o menos 
«ensivel retalho da humanldade, 

O BRASïr, NAO E' ISSO 
Mas, senhores. se é isso o que el- 

les vêem. serâ isto realmente, o 
que nôs somos? Nâo séria o povo | 
brasileiro mais do que esse cspeci- 

e t mtu do caboclo, mais desasnado,__que i tn 

1 nâo se sabe ter da pé, nem mesmo 
se senta, conjunto de todos os esti- 
gmas da calagarla e da estupidez. 
cujo voto se compre com um roleto 
de furao, uma andaina de sarjâo e 
uma vez de aguardente? Nâo vale- 
râ realmente mais o povo brasileiro 
do que os conventllhos de cdvoga- 
c!oa administrativos, as quadrllhas de 
corrotorc-s politlcos e vendilhâes par- 
ie nintares, por cujas mâos corre. 
barateada, a representagào da sua 
aoberanla? Deverâo, com effelto. as 
outras nagôes, a cujo grande conse- 
Iho comparecemos, medir o nosso va- 
lor pelo dessa troqa de escaladores 
do poder, que o julgam ter coaquis- 
tado, com a submissâo de todos, por- 
que, num lance de roleta vioiada, 
empalmaram a sorte, e varreram a 
mesa? 

Nâo. Nâo se engane o estrangeiro. 
Nâo nos enganemos nûs mesraos. 
Nâo! O Brasil nâo ê isso. Nâo! O 
Brasil nâo é o socio de club de jogo 
e de pandega dos vlvedores, que se 
apoderaram da sua fortuna, e o que- 
rem tratar como a libertlnagem trata 
as companheiras momentaneas da 
sua luxuria. Nâo! O Brasil nâo é es- 
se ajuntamento collectlvo de crlatu- 
ras taradas, sobre que possa correr, 
aem a raenor impressâo, o sopro das 
aspiraçOes, que nesta hora agitam a 
hurqanidade toda. Nào! O Brasil nâo 
é essa nacionalidade fria, déliques- 
cente, eadaveriaada, que receba na 
testa, sem astremeoer, o carimbo de 
uma camarilha, como a messalina re- 
cebe no brogo a tatuagem do amante, 
ou o calceta, no dorso, a flor de Hz 
do verdugo. Nâo! O Brasil nâo accei- 
ta a cova que Ihe estâo cavando os 
cavadores do Thesouro, a cova onde 
o acabarlam de roer até os oasos os 
tatûs-canastras da politicalha. Nada, 
nada disso i o Brasil. 

O aUE E' O BRASIL 
O Brasil nâo é "Isso". E' "isto". O 

Brasil, senhores, sols vôs. O Brasil 
é esta assembléa. O Brasil é este 
comicio iramenso. de aimas livres. 
Nâo sâo os comraensaes do erarlo. 
Nâo sâo as ratazanas do Thesouro. 
N'âo sâo os mercadores do parlamen- 
to. Nâo sâo as sanguesugas da ri- 
quezay'publica. Nâo sâo os falalflca- 
dores de eleigSes. Nâo sâo os com- 
pradorcs de jornaes. Nâo sâo os cor- 
ruptores do systema republlcano. 
Nâo sâo os ollgarchas estaduaes, Nâo 
sâo os ministres de tarracha Nâo sâo 
os présidentes de palha. Nâo -sâo os 
publlclstas de aluguer. Nào sâo os 
estadistas de Impostura. Nâo sâo os 
dlplomatas de marca estrangelra. Sâo 
as oellulas activas da vida naclonal. 
E' a multldâo que nâo adula, nào to- 
me, nâo corre, nâo reeua, nâo déser- 
ta. nào se vende. Nâo é a massa in- 
consciente que oscilla da servldào 
à desordem, mas a cohesâo organica 
das unidades pensantes, o ooeano das 
oonsclencias, a mole das vagas hu- 
inanas, onde a Providencia accumula 
réservas inesgotavels de calor, de 
forga e de luz para a renovagâo das 
nossas energlas. E' o povo, num des- 
ses movlmentos seus, em que se des- 
cobre toda a sua majestade. 
AS VEHDADEIRAS MAJESTADE S 
A's majestades da força nunca me 

inclinei. Mas sirvo âs do direito. Sir- 
vo ao merecimento. Siryo â razâo. 
Sirvo â lei. Sirvo â minha patria. Sâo 
essas as que eu reconhego neste mun- 
do, e é uma délias a com que em vôs 
me encontre neste momento. 

Nâo porque sejaes o numéro. Nâo 
porque sejaes a torrent©. Nâo por- 
que sejaes a catarata. Nâo porque 
sejaes o poder incoercivel. Mas por- 
que sois a barreira do poder. Mas 
porque sois o reservatorio da vl(Si. 
Mas porque sols a caudal saneadora. 
Mas porque sois a somma das acti- 
vidades. que constituem o trabalho, 
a nniào dos que nâo se nutrem do 
cabedal alheio, o mundo limpo, claro 
e sâo dos que nâo têm que esconder 
o de que vivem. 

Operarlos brasileiros, que vlestes 
hoje a mlm, que me honraes com o 
desejo de me ouvir, que me estaes 
dando a vossa attengào, a importan- 
cia do elemento qpe representaes 
cresec- a oihos vlstos, dia a dia, mas 
uâc prm., r--/ ■ 1*1', p. :. ' 
cendo cm numerosidade, nâo por en- 
grossardes em vulto, nâo por au- 
gmentardes em materialidade bruta: 
sim porque vos elevaes em intelligen- 
cia; sim porque melhoracs em mora- 
lldade: sim porque vos desenvolveis 
no sentimento de vôs mesmos, do 
vosso valor no meio dos outros faoto- 
res soclaes, das vossas necessidades. 
na cultura desse valor. Os homens 
nâo se governam pela Inconsciencia 
do peso, mas pelo peso da conscien- 
cia. 

ftUANTIDADK E QX'ALIDADE 
Quereis ver, de um relance, a dis- 

tancia entre a inconsciencia do peso 
e o peso da consciencia? Comparae, 
nesta guerra ainda mal apagada, nes- 
ta guerra cujo rescaldo chammeja 
ainda, comparae ahi essa Belgica de 
oito mllhôes de aimas com aquella 
Russia de cento e oitenta mllhôes 
de homens: e vêde como sahiram as 
duas do erabate com os gigantes da 
força. Apesar de mal organiaada, 
uma era um colosso militar. Nâo 
rainguavam aos milhôes dos seus 
exercitos os mais bravos soldados e 
os generaes mais brilhantes. Mas, a 
corrupçâo, a ignorancia e o fanatls- 
mo haviam quebrado as molas mo- 
raeà ao setf governo, & sua socleda- 
de, ao seu povo; e o monstro arma- 
do, cuja imrnensidade se levantava 
como a de um Goliath nas esplana- 
das da luta, ruiu, juncando hoje o 
solo dos seus destroços, combatentes 
uns com os outros, sob o dominio da 
miseria, da fome, da anarohia, me- 
ncados por dois agentes estrangel- 
rcs; ao passo que a Belgica, arcandg 
com a invasào até o ultimo instante, 
exhausta quasi até â derradeira got- 
ta do seu sangue, hospeda numa ca- 
pital emprestada, atravesaa inven- 
civel a sua via dolorosa, e resurge do 
seu Calvario, laureada, gloriosa, divi- 
na, com a sua riaoionalidade Intacta, 
o seu prestigio multlplicado, as rai- 
zes do seu futuro borbotantes de sei- 
va. Tanto vae, senhores, do ser gran- 
de pela quantidade a ser grande pe- 
la qualidade. 

Conslderae quai das duas condigôes 
haveis de escolher, operarlos brasi- 
leiros. Uma acaba desaggregada pe- 
las circumstancias da sua inferiori- 
dade. A outra, sustentâda pela ex- 
cellencia do seu caracter, résisté a 
todas as provas, e de coda uma se 
desembaraça avantajada. 

ADLLACAO e amizade 
Todas as grandezas, senhores, to- 

das as grandezas sâo aduladas. A 
vossa tem tambem os seus cortezâos: 
e nenhum déliés se deve mais arre- 
cear, pois é, de todas, a mais nova, a 
mais inexperlente, a mais desacau- 
telada e, pelo generoso dos seus Im- 
pulses, a mais susceptivel de cahir 
nos lagos da tentagâo, quando ella 
embebe a linguagem na côr dos sen- 
timentos nobres. Em mlm hem sa- 
beis que nâo ides ter um cortejador; 
mas. se vos merego justiga, deveis 
estar certos de que podels contar com 
um amigo. 

O TRABALHO 
Ha na vossa grandeza um condâo 

para attrahir os que se nâo rendem 
a outras; ê que é a grandeza do tra- 
balho O trabalho nâo é o castigo: 
é a santificaçâo das criaturas. Tu- 
do o que nasce do trabalho é bora. 
Tudo o que se amontoa pelo traba- 
lho, é justo. Tudo o que se assenta 
no trabalho, é util. Por isso a ri- 
queza, por isso o capital, que ema- 
nam do trabalho, sâo. como elle, 
providenciaes; como elle, neceasa- 
rios, bemfazejos como elle. Mas jâ 
que do capital e da rlqueza é manan- 
cial o trabalho, ao trabalho cabe a 
primazia incontestavel sobre a rl- 
queza e o capital. 

Lincoln nâo era um demagogo, nâo 
era um revolucionario, nâo era um 
agitador popular. Era o présidente 
da grande Republica norte-amerlca- 
na durante a mais tromenda crise da 
sua historia: e o consenso gérai da 
posteridade o sagra, hoje, como o 
maior genio de estadista que a tem 
governado. Pois Lincoln, senhores, 
nâo duvidava relvlndicar, numa das 
suas mensagens ao Congresso Naclo- 
nal, em Dezembro de 1861, a preeml- 
nencîa do trabalho aos outros facto- 
rca sooiaes. 

"O trabalho — dizia elle — précé- 
dé ao capital, e deste nâo depende. 
O capital nàp é se nâo um fruto do 
trabalho, e nâo chegaria nunca a 
cxistlr, se primeiro nào exlstisse o 
trabalho. O trabqlho^ô. pois, supe- 

rlor ao capital, e "mer#ce oonsidera- 
çâo multo mais elevada." 

TRABALHO E ESCR.WIDAO 
• Exprimindo este sentir, multo 

mais generalisado actualmente no 
seio dos Estados Unldos que ha ses- 
senta annos, quando o grande ho- 
mtm de Bstado o enunciava de tâo 
alto, Lincoln falava como quem 
aprendera a conhecer o trabalho. ar- 
cando com o seu maior inimigo, a 
propriedade servll. Fol ahl, foi nes- 
sa rude escola, fol com essa expe- 
rienoia dolorosa. que tambem apreh- 
demos a estimal-o. o amal-o os abo- 
licionistas brasileiros. 

Quando o coraçâo me começou a 
vibrar dos sentimentos. que me têm 
enchido a vida, o trabalho arfava 
acorrentado & rocha da escravidâo, 
onde Ihe dllacerava as entranhas 
abutre da cobiça deshumana. No dia 
em que o ralo de Deus fundiu aquel- 
las eadelas, bem sentlmos nôs outros, 
os que haviamos buscado collaborar 
na obra da Providencia, adiantando- 
Ihe a data, que de sobre o granito, 
onde se acabavam de partir os grl- 
Ihôes da raga captiva, se erguia um 
poder novo, um poder entre nôs des- 
conhecido, o, poder, ainda inconscien- 
te, do trabalho regonerado. 

Dentre os que tinhnmos levantado 
o pleâo ou o camartello contra o pe- 
nedo, a que se chumbava a institul- 
çâo raaldita, cada quai -estreitava ao 
petto as lembrangas do seu contin- 
gente para a campanha em que en- 
trara. O meu fôra modeste. Mas 
abrangera tudo o que ou podia. Com 
ella me estreel na trîbur.a popular. 
academico alnda, encetando-a com a 
prlmeira conferencia abolicionista 
que se ousou em S. Paulo. Dcpois, 
a minha penna, a mlnha palavra de- 
ram a essa causa o melhor do meu 
ser. e dessa causa receberam o me- 
lhor Cas suas Inspiraçôes. Tive a 
honra de ser o autor do projecto 
Dantas, de escrever, em sua susten- 
taçâo, o parecer das commissôcs re- 
unidas, de ser, na Camara dos Dopu- 
tados, o seu orgam e bande'.ra, de 
me ver derrotado por amor dellc nas 
cleiçôes BMbscqucntes de relvlndicar 
para a coasclencia da Naçâo Brasl- 
leira o merito do acto da rederançâo. 
de Incorrar nas ameaças da célébré 
guarda negra, de nâo faltar nunca, 
nos momentos mais arriscados, com 
uma devoçâo. que nunca se dosmen- 
tlu, e que nâo qulz nom teve jâmals 
a troco de tofloa os servlços. outro 
Interesse ou paga, senâo porigos, 
odlos e vlnganças. 

A RAÇA LIBERTADA 
Estava liberto q primitive opera- 

rlado brasileiro, aquelle a quem se 
dévia a criaçâo da nossa prlmeira 
rlqueza naclonal. Termlnava o mar- 
tyrlo, em que os obrelros dessa cons- 
trucçâo havlara delxado, nâo aô o 
suor do seu rosto e os dlas Ca sua 
vida, mas todos os direitos da sua 
humanldade, contados e pagos em 
opprobrios, torturas e agonias, 

Mas que fizeram dos restes da ra- 
Ca resgat: da os que Ihe haviam su- 
gado a existencia em seculoa da mais 
improba oppressâo? Nessas ruinarias 
havia ainda elementos humanos. De 
envolta com as geraçdes exhauatas, 
que o tumulo esperava, estavam as 
geraçôes validas, umas em plena vi- 
rilidade, outras vencendo a adoles- 
cencia, outras abroihando, nascentes 
alnda, no me: odas ruinas da sua 
ascendencia extermlnada. Que movl- 
mento de caridade tiveram por esses 
desços humanos os arbitres do bem 
e do mal nesta terra? A responsabl- 

Iho livre. Como! Paclroelros do tra- 
balho livre, elles! E contra ciuem? 
Contra mlm. que comvosco preten- 
dem mexerixar, babujando-me com o 
aleive de nâo sel que rar.cores à 
classe opcrarla. de nâo sel que anta- 
gonisme aos seus direitos. de nâo 
sel que Incompatlbllidade com a sua 
causa- 

Dantes era o de'ator. o que havia 
de provar a sua delaçâo. Hoje é o 
delatado o eue deve urovar a sua 
innocencla. Prlvilcgios da mentira, 
que, soberana inconcussa destes reir 
nos, nâo ha prerogativas, que Ihe 
bastem, para impôr aos seus vassal- 
los a hurallhaçâo brutal, da sua vas- 
sallagem. 

Com que, senhores, sou entâo eu o 
que me hei de considerar obrigado 
a exculpar-me da increpaçâo, que os 
meus calumnladorcs nâo docunj^nta- 
ram? eu. o velho abolicionista? eu, 
o advogado gratuite e desintereeael- 
ro dos eserrvos? Eu é que me devo 
lovantar, cabeça balxa, â barra do 
tribunal, para demonstrar que, ami- 
go. hontem, do trabalhador oapti- 
vo. nào aborreço, hoje. a trabalha- 
dor livre? Pois os meus servlços â 
redempçâo do primeiro nâo estarâo 
ahi evidenciando, ccima de todas as 
duvldas, a minha natural Inclinaçâo 
pela aorte do segundo? 

os ABOLICIONISTAS 
OPEKAHIOS 

E OS 

Quando ûm homem se vota a dc- 
fender os humildes contra os poten- 
tados, por outro motivo nâo se con- 
cédé que ar.teponha os fracos aos 
fortes, a nâo ser para servir â jus- 
tiça. Com os grandes e fortes estâ 
o lucro; com os fracos e humildes, 
o perigo. Como optar o rlsco, em lo- 
gar da vantagem. senâo por antepôr 
o direito â Iniquidade? 

No caso do captlveiro a'.nda mais 
se assignela, na preferenoia do des- 
valldo ao poderoso, o deslntercssado 
amo# dos r.ospos cemelhantes. Ahl 
a natureza e a fortuna despiram o 
mlaeravel do todos os attractivos. 
A natureza Ihe tlsnou a pelle, cne- 
greccu-Ihe a tez, e Ihe ongrossou as 
foiçôes. A fortuna o desnobrcceu, o 
aviltou, deahuraanou-o grosselramen- 
te. alarvajou-lhe os costumes, con- 
demnou-n â esqualldcz, mergulbou-o 
na lassldâo, na pregufea. no abruta- 
mento. De crlr.turas raclonaes assim 
desnaturadas bô o mais arreigado 
sentimento da fraternidade humana 
ou a mais extrema pâluào da cari- 
dade jios poderiam habituar ao oon- 
tacto. Mas nôs nos sentlmos nobill- 
Udos com elle: porquo esse conta- 
cto nos eue In a va a amar a justlça. 

Nâo era faoil amal-a, quando o 
seu amor nos inlmistava com o po- 
derlo da organlsaçâo. que tlnha no 
elemento servll o seu alimento e a 
garantia da sua vida. A escravidâo 
era o alpha e o oméga da sociedade 
que ella hutria, o alicerce, e. junta- 
ménte, a cumleira do Estado, aue 
nella se ineorporara. O escravo, pelo 
contrario, e-a. entre os companhc-i- 
ros do homem, o .infimo doe seres 
anlmados. Entre a humanldade e a 
animalidade. végéta va sem os fôros 
de uma, nem as vantagens da outra, 
menos bem tratados que as alimâ- 
rjas de estimagâo, ou es crias de 
raga. 

Nôs, porêm. nunca hesitamos cm 
renhir com os intéresses daquella 
potestade, afim de restabelecer as 
victimaa dessa cobiga inseciavel nos 
direitos sagrados. que Ihe ella extor- 
quia. Nâo nos detlr.ha a opulencia dos 

_ . . senhores. Nâo nos atemorisava a per- iidade nao e da monarchia, que ex- ^eguiçâo dos governos. Nâo nos repu- 
pirou ao outro dia da aboliçâo. A 
responsabilidade nâo pode scr tam- 
bem do governo provisorio, que em 
s6s quatorze mezes teve de liquidar 
Um regimen e eriglr outro. Mas ao 
governo revolucionario suecederam 
vinte e nove annoa de Republica or- 
ganisada, com oito quadrlennios pre- 
sidenciaes do omnipotencia. quasi to- 
dos em calmarla podre. Que conta 
darâo a Deus es^es governos, senho- 
ris, de tiidn n que arehi-iona'-am. pq- i,Â4ë"u'ê' - -.i-ê g 
derosos para tudo o que itfpzefKÈI; sa " dêsto e menos 
livres em tudo de que cogitaram, — 
que contas darâo a Deus da sorte 
dessas geraçôes, que a revoluçâo de 
13 de Maio deixou esparsas, abando- 
nadas â grosseria originsria, em que 
a criara e abrutara o captlveiro? 

Era uma raça que a legalidade 
nacional estragara. Cumpria âs leis 
nacionaes acudlr-lhe na degradagâo, 
em que tendia a ser consumida, e se 
extinguir, se Ihe nâo valesaem Va- 
leram-lhe? Nao. Deixaram-n'a estlo- 
lar nas senzalas, de onde se ausenta- 
ra o intéresse dos sejihores pela sua 
antiga mercadoria, pelo seu gado 
humano de outrôra. Executada as- 
sim, a aboliçâo era uma Ironia atrôs. 
Dar liberdade ao negro, desintores- 
sando-se, como se desinteressaram 
absolutamente da sua sorte, nào vl- 
nha a ser mais do que. alforrlar os 
scnhores.O escravo contlnuava a sel-o 
dos vicioa, em que o mergulhavam. 
Substltulu-se o chicote pela cachaça, 
o veneno, por exoellencia. ethneclda, 
exterminador. Trocou-ae a extenua- 
çâo pelo servlço, na cxtenuaçâo pe- 
la ociosidado e suaa abjecçôes. Fez- 
se do liberto o guarda-costas politico, 
o capanga eleltoral. Agugaram-se- 
Ihe os maus Instinctos do atavismo 
servir oom a educaçâo da taberna, 
do bacamarte e da navalha. Nenhu- 
ma providencia admlnistratlva, eco- 
nomica, ou moral, se estudou, ou 
tentou, para salvar do total perdi- 
mento esses valores humanos que 
sossobravam. Nem a Instrucçâo nem 
a caridade nem a hygiene intervlo- 
ram de qualquer modo. O escravo 
emanclpado, sua familla, sua, descen- 
dencia encharcaram putrescentes no 
desamparo cm que se achavam atas- 
cados.B eis aqul estâ como a politica 
republicana liquidou o nosso antigo 
operarlado. a plebe do trabalho bra- 
sileiro durante os seculos da noas^ 
elaboraçâo colonial e os quasi se- 
tenta annos do nosso desenvolvi- 
mento sob a monarchia. 

A SEGUNDA EMANCIPAÇAO 
Era uma segunda emancipaçâo o 

que se teria de emprehender, se o 
abolicionismo houvera sobrevivido â 
sua obra, para baptisar a raea liber- 
tada nas fontes da clvillsaçâo.Mas o 
abolicionismo degenerara da Inde- 
pendencia das suas origens, ado- 
ptando o culto da princeza redem- 
ptora, os oabeças da causa vencedo- 
ra adormeceram nos seus laureis, c a 
Republica, rcaccionaria desde o" seu 
começo, desde o seu começo immer- 
sa no egoismo da politica do 'poder 
pe.o poder, traidora desde o sou co- 
meço aos seus compromissos, tlnha 
multo em que occupar a sua gente 
para ir esperdigar o tempo com as- 
sumptos gociaes. 

Nem mesmo quando algum dos 11- 
uadores du campanha recemtermi- 
nada se animasse a encetar a se- 
gunda, haveria onde a lograsse abrir 
com ^vantagem; porque sô no gover- 
no parlamentar existe o terreho ca- 
paz de dar theatro a essas cruzadas 
moraes. a essas lutaa pelas idéas nas 
regioes mais altas da palavra, onde 
euas -se fecundam.No presidenclalis- 
mo nâo ha senâo um poder verda- 
de-.ro: o do chefe da naçâo, exclusive 
depositario da autoridade Çara" o bem 
e o mal. 

Desse poder me arredaram sempre os uuchâuas e morobixabas do re- 
gimen. Na constituiçâo vacllante 
deste a minha exciusâo do popto su- 
prême tem sldo, entre elles o vnico 
poato de aocordo. Desfarte, sem au- 
toridade para qualquer iniciatlva 
susceptivel, de resultado, a minha 
tarefa, no meio das batalhas pp=- 
soaes em que se debate a impotencla 
do parlamento. se viu reduzido a 
bsadar pelas leis, que se immolam. e 
contra os abusos que se consum- 
mam. 

AS RESPONSABILÎD VDES 
Eis os homens. senhores, , que se 

atrevem a ehamar-me a contas doe 
meus sentimentos em relaçâo ao ope- 
rarlado, ao operarlado aotual, ao que 
tomou dos hombros da escravidâo a 
carga do trabalho emanclpado. Para 
com o outro, para com o que vos pre- 
cedeu no lavor pe-noso do solo e da 
industria, nâo tiveram o menor mo- 
vlmento de aympathia humana. As- 
sistiram â sua perdiçâo total, ao eeu 
sacrificlo absoluto. elles que tinham 
nas mâos os instrumentos do ooder 
illimltado; e, responsavels de tama- 
nha insenaibllidade âs omarguras 
das victimas do trabalho servi), hoje 
ee aryoram sm padroeiroi do traba- 

gnava a miseria dos nossos villipen- 
diados olientes. E. entre esses op- 
postos extremos de grandeza e des- 
graça, de omnipotencia e sujelçâo, 
nunca iiouve um abolicionista. que 
se vendesse ao dinheiro, que trahisse 
o direito. que desertasse o seu posto. 
Pudessem c mesmo de si dlzer os 
republicanos! 

Como poderia, Icgo. baver um 
abolicionista de entâo que nâo se, 

A >H_- 
e o menos ardua; porquanto 

os interesses capitalisticos da so- 
ciedade, actualmente, nâo se resen- 
tem da intoleranoia, que empeder- 
nia a propriedade servll, nem â or- 
ganlsaçâo da Industria assistem os 
apanagios hediondos, que barbarlsa- 
vam a organisaçâ do captlveiro. 

O capital de agora é mais intel- 
ligente e nâo tem direitos contra a 
humanldade. Nem o obreiro é c ani- 
mal de carga ou tlro, desclassiflca- 
do Inteiramente da especle humana 
pela morte politica e pela morte ci- 
vil. que sepultavam em vida o es- 
cravo. Ao passo que a este mal ibe 
asalstia jus â preservaçâo da vida 
material. o oncrario tem todos os 
direitos de cîdadâos. todos os direi- 
tos individuaes, todos os direitos ci- 
vis, e, dotado, como os déniais bra- 
sileiros, de todas as garanties cons- 
titucionaes, nâo se queixa slnâo de 
que âs relaçôes peculiares do traba- 
lho com o capital nâo corresponda 
um systema de leis mais equitati- 
vas, a cuja sombra o capital nâo te- 
nha mclos, para abusar do traba- 
lho. 

ABOLICIONISMO E REFORMA 
SOCIAL 

Evldentemente, senhores, as duas 
sltuaçôcs dlstam Immcnso uma da 
outro. Entre a posiçâo do traba- 
lhador e a do escravo nâo ha nada 
substancialmente comrr.um. Mas 
uma relaçâo de analogie as sabor- 
dina â meama ordem moral de 
idéas. Ambas interessam o traba- 
lho: a prlmeira, nas llberdades ele- 
mentares do homem e do cldndâo; 
a segunda, na îndependencla econo- 
mica do trabalhador. O abolicionis- 
mo restituiu o escravo â condlçâo 
humana. A reforma social, na sua 
expressâo moderada. concillatorla, 
chrlstan, chmpletarla, no opéra rio 
livre, a emancipaçâo do trabalho. 
realisada, outr'ora, em seus traços 
prlmordîaes, no operario servll. En- 
tre um e o outro caso, portante, 
nâo vae mais do que uma transigâo 
natural, a que os sobreviventes da 
luta abolicionista nâo deverâo ne- 
gar o seu eoncurso. 

Abolicionista de todos os tempos, 
zeloso do meu titulo de serviços a 
essa causa bemdita, por ' obrigado 
me tenho eu, na logica das minhas 
convïcçôes, na coherencia dos meus 
actos, a considerar-me inscrlpto en- 
tre os patronos da causa operaria, 
naquillo em que ella constitue, real- 
mente, um corpo de reivindicaçôes 
necessarias à dignidade humana do 
trabalhador e â ordem humana da 
sociedade. 

SOCIALISMO 
Terfa eu dito alguma rez qual- 

quer cojsa divergente desta propo- 
slçâo? Estarei aeaso em contradi- 
çâo com ella, por baver declarado 
que nâo era sociallsta? Mas. senho- 
res. soeialista 6 o adepto do socia- 
lismo, e o soclalismo 6 uma theo- 
ria. um systifma, um partido. No 
soclallsmo, pois, como era todas as 
crenças de partido, ■ em todos os 
systemas, em todas as theorias, ha 
um fundo verdadeiro, com accesso- 
rios falsos, ou um fundo erroneo, 
cora accidentes justos. Os theoris- 
tas, os systematioos, os partidistas 
nâo discriminam entre o grâu de 
verdade e a liga de erro. que a in- 
qulna. ou entre a base de erro e a 
superficie da verdade, que o reco- 
bre. e, amalgamando tudo numa sô 
doutrina inteiriça, ostirara a verda- 
de, por exaggeraçâo, até os limites 
do erro, ou impôem o erro como 
consequencia inseparavel do assen- 
timento â verdade. 

Eis por que motivo, senhores, 
grave desacerto me parece reduzir 
a boa causa operaria a uma 'opsn- 
dencia essenclal da systematisaçâo 
sociallsta Dabi o nâo alistar-me eu 
no soclallsmo, professando, entre- 
tanto, ao mesmo tempo, como te- 
nho professado, a mais sincera ad- 
hesâo ao movlmento operario nos 
seus propositos razoaveis nas aspira- 
çôea irrecusaveig que encerra, em 
muitos dos seus artigos, o seu pro- 
gramma de acçâo. 

A eoneepçâo indivTdualista dos di- 
reitos humanos tem envolvldo rapl- 
damente, com os tremendos succea- 
sos deste seculo, pai^i uma transfor- 
maçào incommensuravel nas noçôes 
juridicàs do individuallsmo restriir- 
gidas agora por uma extensâo, cada 
ves maior, dos direitos soclaes. Jâ 

se nâc vé na sociedade um mero 
aggreg do. ums juxtaposigâo de 
unidad .5 individuaes, acasteiladas 
cada qiaal no seu direito intratavel, 
mas ujua entidade naturalmente or- 
ganica. cm que a esphera do Indl- 
viduo L. m por limites inevjtavejs, 
de tod : o» lados, a collectlvldade. 
O direito vae cedendo & moral, o In- 
dividu â i'gsoclaçâo, o egoismo â 
solldar-odade humana. 

Este senhores, com a demo ra- 
cia so< il". Mas a minha democracla 
90Ci>l'i: a que preeonlsava o cardeal 
Merci»-, falaudo aos operarlos de 
Maline essa democracla ampla, 
serejm ,1 cal, e, numa palavra. ohris- 
iat. a n,oc racla que quer assentar 
.% fciit ladq da classe obreira, nâo 
nas rffi cas das outras classes, jpas 
na rej raçâo dos aggraves, que el- 
la, até' iifora, tem ccrtldo". 

A oc; ido, no soclallsmo, o que el- 
le t n de sâo, de benevolo, de oon- 
frateri.c.I. do pacificador, sem querer 
o socii.ismo dèvastador, que, na lin 
guage-u do egregio prelcdo bolga. 
"am'rn ,ndo o que menas nobre é no 
coraçi do homem, rebaixa a ques- 
tâo so il a uma luta de appetitefi, e 
inter. u dai-lhe por soluçào o que nâo 
poderii, deixar de exacerbal-a o anta- 
gonlsnn das classes". 

A tr a ver, "qnaçdo traba'ha cm 
distra! .r com mais equanimidade a 
rlqucac publica em obstar a que se 
concej rc-a nas mâos de pouces 
cornais tâo enormîS de capltaes, 
que, ; . atleamente, acabam por se 
tornat inutllisaveis, e, inversamentee 
quand se occupa em desenvolver o 
bern-e ar dos desherdados da for- 
tuna, o socialismo tem razâo". 

Mai nâo tert menos razâo, quan- 
do. aj meamo passo que trata de im- 
pnmir â distrlbulçào da rigueza 
norm»? menos cruels, lança os alicer- 
oes direito operario, onde a 11- 
berdr. absoluta dos centrâtes se 
attem! -. quando necessarlo seja. pa- 
ra ampv r c fraqueza dos necerai- 

nJJ a gt. wla d' «fmj'en- 
tos c ibe! cendo restricçôes as exi- 
genchei do capital, e submettendo a 
regras; geraes de equidade as estipu- 
laçdea ôo trabalho. 

Estir ecnsîderaçôos terâo aqul, 
hoja ;r. .smo, a explanaçâo dévida, 
quani, vos eu ratnudenciar a minha 

f manei ia de sentir acerca de cada ura 
dos l'ontos. cm relaçâo aos quae , 
entre nôs, se tem artlculado as re- 
clambjiè -s operarias. Mas bastaria o 
que j . levo dito, para Uquldar as fal- 
sldad f, que me denunciaram â vos- 
sa m ilquerença como um csplrifo 
oboeiado 5. justiga das vosaas rei- 
vind; sgôes. 

NKPHELIBATA8 
Quvils, entretanto, ver que é o 

que, jio os meus accusadores? A«- 
aomhRe.vos cm o apreclar no dls- 
i-ur»i£:Jo senador rlo-grandense, que 
t a si, na balxa comertia da 
Com ngâo. a tarefa de rcduslr a pô 
a minlia cntrcvlsta com o "Correlo 
do lovo", de Porto Alegre. sobre a 
r vi o constituclon:i!. Nessa ora- 
câo, . ra que o esplrlto reacclonarlo 
orr par cillas com a Insenslbllldade 

4.. v ; i contcmporanea, ncs dcclqra 
par' nntoriamente o aituaclonismo 
bor ista que o Estado nâo pôde In- 
t-rA'- com as suas leis na» discor- 
dlai f titre o capital e o trabalho. e 
que ".a L!ga das Naçôcs constitue 
um hypothèse multo longiaqua." 

v o quero ventllar agora as opl 
n'B. s do vencrando nephellbata. Sô 
um habitante das nuvens, estrouvi- 
nhato ao acordar na terra, poderia, 
ne" momento, relegar'para o doml- 
nfc da» hypothèses remotar a Liga 
dai. Nagôes, com a missâo de négo- 
cia a quai o Brasil tem, agora mes- 
mc na Eurcpa, uma embaixada. Sô 
um esplrlto extravîado nos dominlos 
ast at s poderia contrapor-se agora â 
evdnqâo gérai do mundo, arrastado 
era torrente para as concessôes ao 
soc alismo. negando com esses ares 
car goricos â lei o arbltrio de inter- 
vir nas controversias entre obrelros 
e ^atrôes. 

« JA' COMEÇAM... » 
Bston jâ multo velho, para ^usten- 

tar conolusôes magnas sobre a exis- 
ter ola do eol e da lue., do dia e da 
no'te. Quando ma saem ao encontro 
co.o certos arrojos em tom de coar- 
cttilas. lembra-me o caso. que mui» 
t.. vezes cuvi contar, do marquez 
de Abrantes num balle de rapazes. 
Qi ando o acatado oonselhairo de sua 
rm gestade assomou ao topo da es- 
c»la, no palaclo onde corria a funo- 
çs j, os œoços, cm vez de se apressu- 
r- -em a Ihe agradecer a honra da 
preseaça. tiveram a indlserlpgâo de 
s îh 'i.-igir como a um convidado 

tarie, petguntarldo-lhe pelo con- 
vita. — Su çartâo, sr. marquez? 
- — «Ah! - - r'.-apooriorf „u.-. - ta ^o- 
meçam com asneims? Entâo vou-mo 
embora. ' Os estudaôtes oalram na 
conta da telice, desmancharam-se 
em excusas e acabou sem mais nada 
o Incidente. 

CONTRADICÇOES 
Ma.?, senhores, o que se me anto- 

Iha, na verdade, estupendo, c nâo 
ss poderâ deixar correr sera adver- 
Uncia, é que dentra a mesma gente, 
. ajas exlge%cias tne requerera uma 
cDncillaçâo com o.y sorialitmo, para 
grangéar o voto opnrarlo, surja, en- 
t»r.arta e relumbânte, na. consagra- 
< £.0 da candldatura opposta ft mi- 
tlba, o desengano mais radical «a 
'tftperanças das classes trabalhado- 
rus numa leglslagâo, que nos dê, 
quanto âs relaçôes do trabalho com 
o capital, alguratv coisa das notaveis 
ronquietas a tal respelto jâ sanr- 
c.onadas entre os mais bem organl- 
ïB'ios paizes do mundo. 

Vêde como outre esse gentio da 
r.cssa politicalha se pratica a Hsura. 
cotric esses dixoipulos de "Comte" 
vivero "âs clame' câroo nessa es- 
cola da austeridade .te cultiva esta 
v.rtudc, Com os suffraglos do ope- 
rat'ado nào podia eu sonhar, por- 
quo alnda ihe nâo déra arras de 
correllgionarlo nas idéas de reno- 
vaçâo da sociedade: porque olo Ju- 
râra bandeira no socialismo» porque 
nâo comla praga de eoldado nas 
nas legiôc.s. Todos esse» suffragios, 
porém, se devem ooncentrar no can- 
didato da Convençâo dos Fete, jus- 
tamente porque easa candidalttra 
pasce ao grtto de Intransigcncla 

dos seus auiores contra as preten- 
cSes do operarlado â intcrferencta 
da Ici nas relaçOes delle ccm o ca- 
pital. 

Onde Jâ s© viu tranquibernlar 

poderia suspeltar. nem de longe, o que 
vae por cst;< métropole, engalattada, 
para deslumbramento dos forastei- 
ros, com as maravilhaa de uma na- 
tureza Incomparavei; por esta nie- 

Igual com a propria coasclencia e a tropole cortada e orlada. a caprl- 
con.seienoia alheia? A orthodoxla eho, de avcnldas Ideaes, ,1e jardins 
rlograndense nâo quer negoc.ios cucantados. ma^ abaBdouada. quanto 
commigo; porque eu sou revisipnlr,- âs necessidades mais graves d.i exis- 
ta. e ella nâo transige com a revi- î tencla dos inditosos, a extremos «fo 
sâo. Mas adopta o candidate da Con- | mUeria e dureza, que arraucariam 
vençâo do Carnaval, çujo revislo- ; lagrimas âs pedras. 
nlsrao. tâo declarado quanto o meu, ; \té agors o abrigo das classes 
nâo tem, sequer. para sooego dos prolétariat t. habitualmente. a "ea- 
antl-revisionistae, a vantagem de sa de commodo»", ou a triste ara- 
estar rîgorosamente dofinldo e cjr- I puca de retalhos de zinco. latas de 
cumscrlpto. Indlvldualmcnte, a cer- keeozene e caixas do x.ibâo. Na "oa- 
tos jmntos. O purltar.lsmo rlogran- sa de commodos" se attestam cria- 
dense nâo toléra conversas com a turaa humanas como sacoos em tu- 
indicaçâo do meu nome, por ser de lhas, numa prorniscuidade inconcebl- 
notoriedede que ou gympathiso com cel, que lerabra os quadros do tra- 
a rcguiamcntaçào do ertigo 6.o. fico negrelro: os porôes coalhados 
norma constttuclona. da Intervençâo de homens, mulheres e crlangas co- 
nos Estados, e nao admittir o gover- mo de fardos raortos, numa tortura 
no do Rio Grande que ninguem Ihe qe mn torturas, que gela a Imagi- 
meta o bede.no em casa. Mas apa- naçâo translda e horrlpllada. Os co- 
drinha o cendidato da Convençâo de v;8 sarrafos e folhas de Flan- 
; everelro, embora este no seu dis- (teeg se agacham e pendurara vacll- 
ourso de -3 de ^lak0 de .«9- a Ca- iando. â encosta dos rcorros suspei- 
mara dos Doputados, naja aberta- t,13 como canis de rafeiros maltra- 
mente prégado a Intervençâo fede- tados, once entes humanos s© dâo 
rai naqueHe ..s,ado. A immaculadi- a Si mesmos a Illusâo de estarem ao 
dade rlograndense arrenega da hy- abrigo das Intempéries, das sevan- 
pothe?s da presilencia Ruy i.arbosa, njas, dos blehos damnlnhos, que por 
em rtzfto de baver este eujeito, um toja a parte os varejatn. e iafes- 
dia, arguido a Constituiçâo rio- tam grandense do contrarie, â Constltui- Para nâo culdardes que vos este- 
çâo .acional. Mas est.- i.iasnia vir- ja (nventando quqdros imagluarios, 
gindade sem macula antes. durante ouvi 0 aep0imento do.dr. Alfrc-îo 
e depow do parto, essa lesrr.a po:.- : i-eai de tiâ Pereira, em uma comiau- 
"ca„f a fscnoeiçâo Jmmaculada, essa- Iljcasi(> dada, â luz no "Jornal do Clotu de m terne rata nâo hésita em commercio", aos 30 de Janeiro de 
assuirûjj a iniciativa da candldatura 19x0 • 
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Eaitacfo Pesgoa, sem Ihe Importar 
que um do» foatos mais Insignes 
deste illustre repiiblioo seja r. sua 
deolaraçâo tonitroantc.knas phllipi- 
cas da s ra e»tréa contra o florianis- 
mo c o castilhismo, de que "o Rio 
Grande do Su! nào tem Constitui- 
çâo". 
Mfo t-»**. "oomiiuàc'vj» o Rio Crar.de 
do dul? Quem 0 briaa é o caî,IiJ?.- 
to do Monroe; o. nâc obstant; é o 
Rio Grande do Sul quem Ihe 1»van- 
ta a candldatura, recusan Jo a r.ilnha, 
porque nâo acho constituclonal a 
ConsUtmçâo riograu dense. 

Maior é, desfarte, o meu crime, 
dando por Inconstitucional a Cons- 
tituiçâo do Rio Grande, que o do 
meu opposltor em sustentar que cs- 
«e Constituigào "nem sequer exis- 
te". 

"Rlsum teneatis, nrnloi?" Senhores 
meus, nâo arrebentacs de rieo ao 
espectaculo de#»es santo», desses ai- 
tares e desses levltas? Ou entraes 
tambem na pilheria, começando a 
sentir, como eu, prurldos reveren- 
claes para com essssx orthodoxla?. 
essas rellgiosidadee, esses pontlfi- 
cea do cathecUmo conservador? 

ENTRA.SE A CONTAS 
Mas, senhores, jâ que me conetra- 

gem a traze. a este audltorlo a ques- 
ifto social, de cujo rnellndre Intlma- 
mente escarneoom esses explorado- 
roa o zombadores de tudo, accelto o 
rente e entremos e contas. 

Venham com a» suas os bornons, 
que. ha trjnta annos. se a*genho- 
> earam da Republica, e nella, vae por 
trinta annos. paraaitelam â tripa 
fôrra. Que fizeram elle», nesse» ieia 
lustres, nesso terço do eeculo, pela 
causa do trabalho nesta terra, elle.» 
es unîcoa cm cujas raios estâ, para 
tudo. a fcca e o queljo. a faca rija 
no côrte e o queljo inoagotavel no 
miolo? 

CASAS DE OPERARIOS 
O primeiro movlmento, que, nesse 

terreno, vlmos delinear-se. foi o da 
habitaçâo do operario. Fol logo r.oe 
prlmeiros annos do regimen. Varia» 
Ieia munlcipae? tentam estimular a 
bem da Idéa o Intéressé prlvado. Era 
1894 assigna esta munloipalidade, pa- 
ra a construoçâo de casas adequadas 
â condiçâo do operariado, um con- 
trato com o engenheiro civil Agosti- 
nho dos Reis, zeloso amigo dessa 
classe, a cujo desenvolvlmento se 
tem consagrado com carinho. Mas 
bem prestes se reconhece a urgencla 
de novis medldas legisietivas. sera 
as quaes estava conderanado o com- 
mettimento a mallograr-se. Nomea-se 
uma commissâo, e o seu projecto, 
submettldo por raensagem do prî?i- 
dente ao Congresso Naclonal em 1904, 
leva bons sete annos, para se; conver- 
ter na lei de 26 de Janeiro de 1911, a 
que o governo Kermes, em todo o 
eurso do seu memorado quadriennlo, 
nâo accedcu em dar regulamento, e 
que, ainda hoje, estâ por ser reguia- 
mentada 

O grande maréchal nào queria ver 
a eoluQâo do probiema opérar-se na- 
turalmente no dominio da legalidade, 
O ?pu elemento era o arb'trio. e o 
caso estava pedinûo um areiGto di- 
gne da sua igigantado figura. Era 
ura fogo de vlstas. que devla enstar 
cerca de quinze mil contos â naçâo. 
O pae dos operarlos deu-se-Ihes a 
ver na sua glorla de bichas chlnezas, 
semeando vlvendas baratas para as 
classes popularcs. Oa treze ou quin- 
ze mil contos arderam fulgurosa- 
mente. Mas. quando acabaram de ee- 
tourar, no fogo preso, os ultlmoa pe- 
tardos, oa operarlos, engodados, até 
entâo, com as seductoras promesaas. 
pouco mais vlram. da casarla espe- 
rada, que os castellinhos de vento 
nas roscas da fumaça, o dinheiro pu- 
blico cm cinza. e os vestiglos de um 
îamoao desastre, coroado por um sul- 
cldlo 

Bis ahl, pois, senhores, como se 
acha attendida, entre nôs, pela 
sclencia republlqucira, pelo tino dos 
adminlstradores Indlgenas, esse re- 
olamo da humanldade, que& poucos 
annos ha. na "Sociedade Fmnceza de 
Habltaçôe» Baratas", o sr. Ribot, o 
cconomista, o linanceiro, o homem de 
Estado, traduzia nostas palavras 1s- 
pldares: "E" mister que a nossa so- 
ciedade mostre baver comprehendido 
o seu dever para com todos esses ho- 
mens, que sic. politicamente. nossos 
Iguaes, mas, que. hoje, soclalmente, 
nào o sào, e padocem com o mau aga- 
salho onde habltam. Nâo oa devemos 
deixar na prorniscuidade Ignomlnlosa 
dessas pocllga;?, com que se deshon- 
ram certos bairros das nossas clda- 
des. Multo psdlmos aos nossos con 
cîdadâos. Até o eacrificlo da vida 
Ihe podemos requerer, quando cura- 
pra. Mas temos, a seu respelto, de- 
veres, o primeiro do» quae» <• nâo 
os deiiarmos vegetar em condlçôes 
indignas du uma sociedade estriba. 
da no respeito aos direitos e na fra- 
ternidade humana." 

O estrangeiro, que, com expressôe» 
tâo carregada? lâ se indigna, contr» 
o atraso dessa asplraçào clviliaaûo- 
rs em terras como as de França, nio j 

'Sâo habUaçôes sera ar e sem 
luz. onde adultos c crianças vi- 
vem nf mais sordida nromlseui- 
dade; onde os mais pudicos. 
quando obedecem âs lei» de per- 
petuaçâo da especle, abrigam-se 
por trâs de uma cortina rôta, 
«masl trahu-arent»; onde, i nai- 
•» ïam umi/ieitte feuha-tt; ce»>»L- 
ra o tripio oa? pes-oo qu • 
mesmo poderia comportar; onde 
os generos alimenticios, penden- 
tes da? parede». contrlbuem pa- 

■ ra perfnmar o ambiente mal 
cheirnao; onde o» fogureiro». de 
carvlo ou kerozenc, ennegreceif- 
do o? muros, asphyxicm e en- 
joam; onde o tuberculoso, escar- 
rando por toda a parte, mlmo- 
sela os seu» proximos com pre- 
-lentes gregos; onde a» crianças 
Immunda» e enfezadas hrlneam 
em eorredorez sombrlos; onde, 
em bacias de folh». se lava a 
roupa dentro do proprlo quarto 
„ pôe-se a secoar ft* janellas. 
quando as ha." 

Imaginarels, porventura. que de 
entâo a esta parto melhorassem. de 
qualquer modo, as <:olsas?êPols es- 
cutae o que, ainda em 3 do me» pas- 
sade. extampava "A Nolte", debalao 
do titulo 'Matadorex de gente": 

•Que dlzer da» paredes d« tae» 
quartox de Improvito, quo xâp 11- 
raitadox por divisées de madelra 
tosca. de panno », até. de folha» 
rte slncot Que dlzer da morada 
em poréet e sot&os baixlsxtmo», 
stm luz, nem ar! Que dlzer do aproveltamento de vâo» por bal- 
xo de tscadas, despenxa», ârtas. 
copas e. até, "gablnetes de la- 
trlna". para de tudo fazer dor- 
mltorlo»!" 

Attende! alnda, meux amigo». E' o 
nosao popular vezpertino que pro- 
eegue: 

"No que toca a banhelro» é 
slmplesmente Inacredltavel o que 
vîmes, por exemple, na estala- 
gem enja photographia publioa- 
raos. estalagem que tem "66 com- 
modos, cona 247 peesoas" © "um 
sô banheirc". Ma» ha melhor: 
sâo as hnbltaçées sem banhelro, 
como uma estalagem de 15 ca- 
?3= onde moram 49 pessoa». e 
outre d© 39 casas, com 193 pex- 
soas.* 

Vêde mais senhores, até ond© vâo 
esses incrivela reqnintes de horror. 

3' a mesma folha quem testemu- 
nha: 

"Fol encontrada uma casa, on- 
de a aguâ de beter era retirada 
de um tube, que vinba recurvar- 
se por aobre o vaao da latrlna, 
era cujo interior era preciso In- 
troduslr a vasllha, para apanhar 
a agua." 

O TRABALHO DOS MENOHES 
Outro projecto de alta inspiraîâo 

moral assignalou o» primeiros actoa 
deate regimen. alnda .îob o governo 
provisorio. Fol o decreto. que elle 
expo-iiu em 23 de Janeiro de 1S91. 
estabeiecendo providenciar para re- 
gulariear o trabalho dos mencre©, 

-ado; ras fabrloas da capi- 
tal. krfi. lei, (-•K© »• tksavr, a res- 
pelto dos operario» menore». o mi- 
nime da edads e se llmitaram a» 
hora* de trabalho. explicava a deli- 
beraçâo do maréchal Deodoro e «eu» 
mlnlstros com o designlo, exarado 
no seu Introito, de "impedir que. era 
prejulzo proprio e da prosperldade 
futura da patria, "sejam sacrlflca- 
das mijbares de crlangas*. 

Pois bem, senhores: case acto le- 
gixlatlvo nâo se regalamentou até 
Hoje. Quer dlzer que se deixou de 
todo em todo «em execuçâo. cemo 
»e nunca houvera exlstido Desfar- 
te. pois, durante nâo menos de trin- 
ta annos. ura apô» outro, ?e conti- 
nuaram a immoiar os mllhares de 
criança», cujas vidas 0 grande co- 
racào do maréchal Deodoro e o pa- 
triotisme do herolco «oldado brasl- 
leiro querlam salvar. Terrivel hé- 
catombe ar.nua de Innocente», cuja 
responsabllidade se averba toda ao 
débite da nossa politicalha, da sua 
crua indlfferença, da sua géllda In- 
aensibilidade. 

HORAS DE TRABALHO 
Vinte e dois annos depois, surgia 

o projecto r. 4-A. de 1912, o primei- 
ro que, entre nô». »« occupou era 
limltar as horas de trabalho e pro- 
videnciar sobre os operarlos Inutlll- 
sadoe no serviço. Mas essa tentatl- 
va. depois» de invernar cinco annoa 
nas paatas da Camara dos Depu- 
tadoi, desappareceu, afinal. em 19X7, 
num substltutivo, mats tarde eban- 
donado. 

Eia a historia leglflattva do mo- 
vlmento de reforma social até o an- 
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ao passe do, até a lei aobre o» acrl- 
dente» do trabalhc, ©m que daqui a 
pouco me delerel alguns Instantes. 

A SORTE DO OPERARIO 
Nada se constralu. Nada se adlan» 

tou, nada se fex A sort., do opera- 
rio continua adeleoa, desde que a 
tel, n<- presupposto de uma. Iguaida- 
de imagina: u entre elle « o patrie 
e da uma ilberdad© nâo menos ima- 
glnaria nae relaç&c» contratuaea. 
nâo eetabeleceu. pare e»te rase de 
"minôridade eoc'al", as providencl--.» 
tuteîares que uma tal condlçâo ext? 
gc. 

As fabricas devoram a vida huma- 
na desde o* »«te anno» do edade. So- 
bre a» mulheree peeam. de ordina- 
rlo. trabaliio» tâo arduos quanto o» 
Ida homen» nâo percel-ra xtnlo sa- 
larie» reôuzldos e, multae vexe», de 

<«sca»»es mlaima. Equiparnw-ae aos 
odultos. para o trâb&'.h.-, t= mcn-.rex 
le quatorze ♦ doze annos. Mas, quan- 
do ee tratar d« xVarie, essa a - qui- 
paraçâo. Em emergtneiaa de naces- 
aldade 'todo esse penoat concorra 
«os ssrée». O horxrio, geralmenta, 
nivela se*o» e edadex. entre oa ex- tremos habitua»» de nove a des ho- 
ras quotldianas de cangeiru. 

HAGIENE a 
Quanto âs cor.di.çOcs d." hyg'sne 

em que esta populaglo. sve--4a-' t 4 
carga da Vida. - fiitrega â fain» 
dlaria. nâo ponso avaliar .-e tera me- 
Hioraio C'.-Si<l?ra.elmen'.' do q^e 
urt: ha anno», quando um dos nossos 
medicos de hygiene, o dr. Fxrrar; 
o descrevla perarae a Academia d» 
Medicina, em um discurxo que «ahi* 
a publie© no "Correlo da Manfcan", 
cora o titulo 'A regu-amentaçâo do 
trabalho nas fabrlcao". 

O dr. Domingo; Marques de O'I- 
voir».. numa conférer ia de qu» 
aquel'o seu mllega transcr-ve tre» 
chos notavel» e - rador pro- 
nur.c ra n» preoria^tabrlca de i-ïtt- 
r-.»'.- «ieeénr v.x "or uidos o* lixicoa, 
rte q-î» havia ir ... 1^» locc. 
ildad». onde elle çi'jiica"» ha v ia reis 
sr.nos, erara teceldee. e attrihula % 
flllataçfto desse mal, em grande par- 
te. â 'lançadcira de chuptr", ilngu- 
lar utensiflo usado nos feares tnâo 
sel se alnda agpra) o de que o ope- 
rario se serve ccm a Docca, tugan- 
do. Es?" Instrumento perigoïo. s 
e»ze tempo Jâ condemivtdo na Euro-? 
pa, obrlgava os tecedores e tecedei- 
cas s t xforço» peralatentex de aspl- 
raçào, haveudo operarlos que deviat* 
exercer a sucçâo cada um em tre- 
sentas Urtçadelrss; e. pai»»ando» 
succeaalvaui 'nte, de bocca em ho • 
ca, tranamlttla. pela communGafie 
buezl. contagi;. on tabcr,»i!o»e. .j» 
que era, .segun'.o i, tcxtemunbo d »- 
?•» dois f. '.ultatlvox, "o mal» » ><«• 
mn auxSIUr* e "o m*lof yropa#©- 
dor" 

Ex s sa autorloadlMlmoa fepoIr.'B- 
toa caractcrleam alnd» tom os ira- 
çoe mais dcaagradaveix a desoidem 
sanitarla daquallas casa*: ar vtcle- 
do. pela auMBCla de epparxiho» qna 
c ranovem: raA vent.Iaqio: -gua de 
l'Uim qualidade, sem re-ervstoiioa 
donde se dî- a beber: fréquent?" 1*- 
séas da viêfto, cauaada» t ala S neuf- 
ficlcncta da luz e pela Inxisten a do 
Hdar oom os mesmo* ma lise» na te- 
cedura. deecarldada oom a» criangae, 
sobrecarregadas. muitaa vtzea, de "a- 
bores oxoedentea du «u* CApaelévî-t 
e nom ao menos eultivadas «m o ^ 
dispenfavel oMigo profiM.oeai,. 

AS M-VES OPERARIA» 
Sô entre as tribus aelvagenz, onde 

a .parturl cnte delxa o va s o du rêde 
com o rocem-nascido, emquanto vas 
ao rio e at> campo l^iutar r.o» deve- 
res caseiros, sô ahl o mya'.erU da 
gextagâo humana e as suas exiger - 
cias naturaes nâo e ne os tram ua cri- e 
se da sua soluçâo tâo cegtlngente. 
a reverenci» do haœeni. a Ttm so i ic - - 
tude, o redobra; dos acas cuidado». 

Em toda a parte *e cercam de at- 
tengées meticuiosa» a gravldez e o 
parto. Entre os povo» civilisados a 
mulher que estâ para dar e a que 
acaba de dar 4 luz sâo sogradax aos 
olhos do homem. Est© sentimento 
nobre, porém, ainda nâo calou bast.m- 
te nos costume» da nossa Industria. 
O caso jâ nâo é domestlco. Jâ o nâo 
podemos dlsfarcar entre se noscas 
vergonha» de familla: porque uira 
grande vo* estranha. uma deseas vo- 
zes que scéam no mundo. o denun- 
clou, nas remlniEcencias da sua visi- 
ta ao Brasil. 

"Clémencein", entre "outros fa- 
cto». qu© multo o contrlstarara", en- 
tre nôs, dix elle, singularisa o de 
"ver mulheres em adiantado est ado 
de gravldez trabolhando horas inte!- 
ras de pô". "Nâo s© ha raiftée de ser 
medlco", accrcscenta o grande fran- 
ctz, 'para se sentir o soflrtmento 
dessas operaria»*. 

Aind» bem. senhores, qoq a cons- 
clcbOi. dos .i is»c« isdceîr', tel ;> ru» 
vse elevando bastooleh ente. ! d 
selo délies qua com uma sutorlda- 
ds Inxuapelta, com uma dss inalore* 
autorldsne». se oovU, ha pouco mal» 
de um anno. em 10 de Metembro de 
1917, peias columno» do "Jornal do 
Commercio", a conflrsio do "-.ntl- 
mento, jâ existonte entre os nossos 
mais adiantadoe Industria c da scr 
necessarlo concéder 4 gravlduçâo e 
ao parto, dois mexes gueeexslvos de 
folga no trsbslho. O IndostrUl que 
assigna esta declsraçâo. é o sr. Jor- 
ge fitreet. Eu vos convldo. opera- 
rio», a spplaudlrdes est.,- nome. 
A TUBERCULOSE EM OX'FÏCTA A S 

DO ESTADO 
Nio se calcula, senhoref a somma 

de vidas humana". Immoladns or ^al- 
va», qua représenta a observancta >u 
inohsf rva.icia desses mr.ndame'nto8 
elementarea da humanidads nu regi- 
men das edades « do» s-xos. entra 
as classe» dadas ao trabalho m»..»- 
nlco. Um esso. por exemple Ils i.ds 
annos, quasi dia por dia (?« d» M.ir- 
ço da 1917), se davn ao preln nés fo- 
lhas da A NOITE, uma com munie»- 
çâo, bem rslembravtl. do dr Mun- 
corve Fllh» sobre a InspecgAo hygb - 
nica dos mèneras nu* rasas de en«î- 
no ou trabalho ooUecttvo. Ahi d-- 
plorando o mallogrn daspro? Idenclos 
do généra! Hersadtllo Corréx reste 
sentldo. reeontava o Ulue'ic pertiatra 
a historia da tuberoulore nas officl- 
nas pubilcas ds Cas» da Uccdx. A 
tlsica abr&ngla alli set: nta por cen- 
to do» obrelros meuorer. I«to 6: mais 
rte dois tergos dos menlnr» e ado:e.-- 
cenie». rcunidos noquelle serviço, 
estavsra tubercullsartos. 

Mais; qessa «stabeleclmcnto, onde, 
«llâs, segundo oesa abalisada teste- 
muuha, -as condlçôes hyglcnica? na- 
da delxavsm a desejar". morrlan . ca- 
da mez, um ou dois opcrarlon deata 

«.un sa 

SAKTOS : uisponivol, type 4, por 10 kilos, 12^900 — RIO ! Disponivil, typo 7, por 10 kilos, 11*173 

Mercados nacionaes 
Boisa Ofticinl de Coté 

SANTOS, 21. 
Disponivel. typo 4, 

por 10 kilcs . ... 12$900 121900 
Mcrcado p.. Calmo Calmo 

SANTOS, 21. 
Cotagées da abertura do terme, &e 

10 horas e mêla; 

Março . .   
Abrll   
Maip . .    
Junlio »... 
Julho . .   
Agosto  
Setembro  
Vendra    
Mercado  

Balxa gérai de 25 a 
o fechamento anterior. 

SANTOS, 21. 

Hoje 
123775 
127775 
123825 
129925 
129950 
12Î950 
128975 
2.000 

Calmo 
75 réii 

Fech. 
An t. 

121800 
121823 
128960 
121975 
138000 
138025 
138050 
11.000 
Estav. 

i desde 

Cotaçôes do termo. âs 14 horas: 
Hoje F'ech. 

Março » . • 
Ant. 

138700 128800 
Abril    128700 128825 
Maio .. .    128775 128900 
Junho .• j» ..   128850 128975 
Julho , , 128900 13Î000 
Agosto . ^ . ....... 128030 138025 
Setembro . . ...... 128950 138050 
Vendas . , ,,,, 7. C00 11.000 
Mercado . . . . Calmo Estav. 

Baixa gérai de 75 a 125 réle desde 
o fechamento anterior. 

SANTOS, 21. 
Cotagôes do fechamento do termo, 

âs 17 horas; 

Março . . -.t 
Abril . . .... 
Jlalo • . .... 
Junho .   
Julho  
Agosto . . .. 
Setembro . . 
Vendas   
Vendas do dia 
Mcrcado 

Hoje 
12-700 
128700 
128775 
128850 
128900 
325900 
128925 
47.000 
03.000 
Calmo 

Fech. 
An t. 

128500 
128825 
428900 
128975 
138000 
138025 
138050 
11.000 
SI.000 
Estav. 

MOVIMEXTO GERAL 
JUNDIAHY, 21. 

Foram rccebldas na es- 
taçâo da Companhla 
Paullsta, desta cldade; 

Saccas 
2.654 
2.995 
2.240 

8.562 
12.472 

9.892 
11.216 
13.167 
12.132 

Hoje *. .. -, .■■■*. 
Dia anterior  
No mesmo perlodo do 

anno passado .. . ... 
Deapachadas para San- 

tos: 
Hoja     
Dia anterior  
No mesmo période do 

anno passado .... 
Total hoje .. .-    
Dia anterior  
No mesmo perlodo do 

anno passado  
SANTOS. 21. 
Passagons hoje, 16.900 saccas. 
Passagens desde 1 do mez, 372.670 

saccas. 
Pasngena desde 1 de Jnlho, .... 

5.871.274 saccas. 
Entradas hojo. 17.780 saccas. 
Entradas desde 1 do mez, 379.715 

saccas. 
Média, 18.0S1 saccas. 
Entradas desde 1 do Julho,    

5.869.386 sac-as. 
Dsspachadaa hoje. 61.447 saccas. 
Despachadas desde 1 do mez, ... 

822.416 saccas. 
Despachadas desde 1 de Julho, ... 

1.250.511 saccas. 
Embareaûas hontem, 20.813 sac- 

cas. 
Embarcadas desde 1 do mez, .... 

737.83t saccas. 
Embarcadas desde 1 de Julho, ... 

5.073.561 saccas. 
Existencia em primeiras e segun- 

dt? rnâcs, 3 416.483 saccas. 
Vcndn» cenhecîda». 12.200 xaeens. 
Pnuta, 700 réis. 
Café baîdeado com destlno a San- 

to». 16.900 saccas, sendo: 

I Sahldast 
Europa   
Estado? Uaidos . 
Argcntlna . . .. 
Uruguay   
Chile  
Cabotagem . . 

Total .. 
Desde 1 de Julho 

542.395 
127.060 

406 
202 

T. 713 

671.976 
4.726 640 

passa 

Balxa goral de 100 a 135 réis, desde 
o fechamento anterior- _ 

Paullsta  
Soroeabana . . . 
Campo Llmpo . . 
Braz   
Pary e S. Paulo 

Saccas 
10.351 
2.948 
1.941 
1.660 

Saccas 
Entradas    18.168 
Desde 1 do mez   411.99® 
Média   19.618 
Desde 1 de Julho   10.420.095 
Despachadas   J.847 
Embarcadas , .   443 
Existencia   6.140.385 
Vendas   16.000 
Bsse para o typo 4   4Ç900 

Mercado. calmo. 
SANTOS. 21 — (Commercial Telo- 

gram Bureaux). 
Sahiram hoje, 60.362 saccas para 

Noya Orléans; 49,875 saccas para 
Copenhague, 31.475 saccas para 
Christiania; 57.li9 saccas para o 
Havre; 1.176 saccas por cabotagem. 
Total 200.007 saccas. 
Movlmento da Cuœpanhis Centrai 

de Arniazena Gerae» 
Saccas 

586.778 
1.743 
3.409 

585.112 
Telcgram 

Existencia anterior ... .- 
Entradas de hojo   
Sahldas hoje   
Exisiencia de hoje .   

RIO, 21 — (Commercial 
Bureaux). 

Cotaçôes do disponivel: 
Typo 7. por 10 kilos 
fenda» conhecidas .... 
Embarquer, de hontem . 
Ultlmas entradas .... 
Sahidas   
Stocks , . ,    
Mercado . .   

118175 
3.090 
8.051 
2.027 

NVcnstam 
640.000 
Calmo 

MERCADOS ESTR-VNGKlJtu» 
NOVA TORK, 21 »— (Commercial 

Telegram Bureaux), 

O mercado abriu hoje estavel. e^si 
alta do 3 a 10 pentos e balxa parci; 
de 2 pontos, desde o fechamento an- 
terior. 

Cotaçéest 
Hoje Frcb 

A ni 
Maio - -    15.10 18.0' 
Julho .. h   14,50 14.4' 
Setembro < .    14.17 14.; 
Dezembro   13.87 13.8 

NOVA YORK, 21 — (Coramercia 
Telcgram Bureaux) 

Na segunda chamada a Bol-a a': 
cusou hoje balxa paroial ds ? a 
pontos, raostraado-se o mercado e« 
tavel. 

Cotaçôea» 
Uoie Perl 

A al. 
15.0 
31.4 
14.1 

Maio  15.0 
Julho  14.4 
Setembro   14.1 
Dezembro   13.8'.» 11. 

NOVA TORK, "21 — (Coir merci 
Telegram Bureaux). 

O mercado fechou hontem estavi 
ccm alta de 2 a 6 e baixa de ! pont 
desde o fechamento anterior. 

Cotagôex: 
lient. SVe 

As 
5-a i 5 ,■ 15.97 15. 
Julho   14.49 34. 
Setembro   14.17 11. 
Dezembro   13. ?9 -13. 

HAVRE, 21 — (Commercial Tel 
gram Bureaux). 

O mercad© fechou homem n 
minai. 

Cotacôea* 
lient. 

Maio ■, 
Julho . 
Fetembro. 
Dezembro 

Fee 
Val 

X'co N|o«t. 
N cet. Nie 
N cet, N o 
N:COt. 

LONDRES, 2! — (Commercial 5 
legram Bureaux). 

O mercado funcoionou hontem c 
mo. inalterado. desde o fechamm 
anterior. J 
Julho . . 
Setembro 
Dezembro 

H ont. 
93 - 
92 t 

I 88:'.i 
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Itrrfvel dotnça. Vein, por6m. uin» 
•dmlnlstraçûo bem inspirada., a do 
■r. Honorio Hermeto. que se afervo- 
roa na vig-ilancia e diligenela a res- 
pelto dessa necc.sidadt mal a.ttendl- 
d«, pondo em effeito as nvedidas sa- 
Dltarias, aconaelhadaa pelo caridoso 
hyjçienista; e, executadaa estas com 
ripor, r.unca maia occorreu alll um 
cblto de tuberculose, nunca mais, na- 
Ouell» :*amo do nosso operartado, 
euja sltuaîfif) era tao doloe-osa, nun- 
ca mais se deu por um caso de tu- 

iktffiulose. 
TI DO POR FAZF.B 

senhores, no escorço que este 
'Icgar me permlttla. uma idêa succin- 
ta da eztensâo do territorlo Immenso 
por lavrar n» vastldâo extensissima 
• complexisslma dos asaumptos que 
entendem com a aorte do operariado, 
que, sendo a sorte do noeso trabalho, 
é a sorte, aasira d» nossa industrla. 
como da nossa sgricultura, e, portan- 
te. a sorte do pais. Feito nfto ha na- 
da. Tudo por fazer. 

ACCIDKNTES 1ÏO TRABAFHO 
Apenas agora vemos surdir a le! 

de 15 de Janeiro deste anno, cujo re- 
galaineato, por um mllagre de cele- 
r d&de s-, que ndo estâmes acostuma- 
dos, jsi dtu A estampa um destes ul- 
tlmos dias. Jessa lei, com o seu ac- 
ce orio erecutlvo, "régula as obrl- 
gnodes résultantes dos accidentes do 
tr: balho". E' o que a sua rubrlca 
oriicial nos promette. Estarû. de ac- 
pôrdo ccm o promettlmento da tabo- 
leta a mercaJorla exposta? 

Pi rnelramente, o regulamonto nlo 
cxtrehtu da lel tudo o que podla ex- 
trahîr. Como a lel, no art. 3.o, clr- 
cumscrevcu aos cases do e m pr'go de 
"m--lores tnanimadoq" os estabeleci- 
montos industriaea e trabalhos agri- 
CClas. culos operarios têm dir-lto â 
rectUu qUo do damno que soffrerem, 
a explanaqâo regulamentar, exclnlu 
os opcrar.os das pe^reira. e os mi- 
r-ii-ùs. Jd o 'r. Go «ta !' secre- 
tarlo ao Centra IslHpslrial, oemons- 
trou que a regblamentaçâo estâ er- 
rada. Estfls duas lacunas, qne elle, 
c un razSo de sobra, accusara de 
"•rravlsslmas", nie podem correr por 
conta do leg:s:a<lor. em cujo texto 
c.tbuc. sem nenhum esforço de acom- 
trodaçâo, tanto os mlntlros como os 
cavouquelroa. 

Asa'm os que molrejam em cantel- 
rns, como os que labutam em minas, 
quer os especiallsados nos mistérea 
de perfuraçdo e conserraedo dos po- 
ços e paier as, quer oa dados & ex- 
tr:'cçrio dos mlneraes, todos lidam 
com o euxtllo de "motores Inanlma- 
do?'. Tacs âo as traaxia". os ex- 
pltslToe, as bombas, oa ventlladores. 
os ssconsore» e ontros roecanlsmoa 
troprescindivele ao desenvolvimento 
da humana actlvidade, eeja no mine- 
ra r, aeja no exoavar das pedrelras. 

Tâc malarenturados somos nôs 
que. ainda quando uma elucubrasfi.0 
officiai le tâo bons intultos como 
es-a. e t&o bem encamlnhada na s-- 
lec^io dos si-as eollaboradores, se 
desvla da trllha usual das incompc- 
tenciaj e negligencias, nem por isso 
a obra deixa de vir. JS. do nascedou- 
ro. torta. ou rautllada, 

Mas nAo é sb o desdobramento re- 
Rulamentar que se acha Incomplet» 
« en.isso. A tel roeema, sobre estar 
incursa «m omissde» oapitaee, nao 
< orresponde ao que annuncia, nfto se 
desempenha Jo que promette: aos 
proprtSs operarloe conteraplados no 
amblto das «cas dlspoeiçbes n4o «s- 
segura a reparagio dos accidentes 
lo trabalho. 

A EXCLUSAO UO TRASALBO AGRICOLA 
A oœissio de que me quelxo, se- 

nhores. brada aos cftua. A lel nlo 
ronsiderou senSo o trabalho indus- 
trial. Como expllear singularidade 
tio citsauragante, quai a de, num 
rail eseencialraente agricola e crla- 
Sor, ee esquecerem do trahalho da 
;riaq4o e do da lasroura, os dois uni- 
tos ramos de trabalho naturalmente 
nacionaes, os dois sds em absoluto 
saclona--. os dois onde assrnta a 
nossa riqueza toda. a nossa exlsten- 
eia meama, e sem os quaes a nossa 
n.'opria industrla nSo poderia subsls- 
tir. 

Nenhum genero de labor demanda, 
entre nâe. tio séria attenc&o dos po- 

ndérés do Estado. como esse dos cam- 
pus. Ha, na sua vaatldAo immensu- 
rsret serdadelros desertos moraes. 

tde todo em todo InTios. selvas da ter- 
rer e cruesa quasi impenetravels e. 
at« ho)», abaolutamente virgens da 
lue da crtlliaaqao. 

Nos recessos deises se rte es, n&o t6 
cas paragtsns mais recondltas, mas 
ainda muito aquem, abi por onde jâ. 
pasnam, de longe a longe, rastros de 
curiosldade. ou abre inesperadas cla- 

, reiras o acaso de exeursdea perdidas, 
,0 trabalho vire a morrer, muitas ve- 
■zes. num regimen analogo ao do ca- 
(ptiveiro. O pelo, o Taquelro. « l*Bha- ■ dur. o obreïro agrtcola, o colono, sio 

&b vezes. instrumentes servis de um 
patronado cruel e irresponsaveL 

Tambem entre nds multa oolsa 
existe, por ah! elém. dessa perso na- 
ge.ti mexicana, que celebrlsou o Yu- 
cataA a terra das agareas, onde o 
mécanisme de credito e deblto entre 
senhores territoriaes e os serves 
egricolas éternisa a escravidio bran- 
ca. nam regimen que aboliu o sea 
nome, para nio ser inquietado na 
eaa perpetnid&de. Aqui tombera as 
contas do» operarios ruraes nos ar- 
macens de vanda. mantidos nas es- 
tancias e faseadas. espremem os tra- 
balha lores do campa na entrozagem 
de uma dependencia. que, se nâo é 
nem o canttveiro, nem a servidâo da 
glebA tem, pelo menos. desta e da- 
nuelle as mais dolorcsas caracteris- 
t'eas moraes, as maia sensive'.s de- 
rogaqdes da condiedo humana, 

Esqu»cendo-»e do trabalho rural. 
S le: recem-regulamentada apresenta 
«m verdsdeiro "sacoo de carvâo", to- 
la uma reglào abandonada e escura 
no estrellado horiionte das sua» es- 
[•rrsnças. O» accidentes do trabalho 
r.ïo ruccedem menos amiude no agni- 
roia do que no Indnstriai. Sâo, pelo 
rontrario, talvex, ainda mais amiuda- 
dos ca lavoura do que na industrla. 

Con iderae no desbravamento das 
floresta*. nessa: darrubadas. em que 
o derrubador maneja multa vez no 
•eu macbado a propria morte, em que 
a arvor» tantas vezes esmaga o ma 
teirc. Eembraa-vos da mortandade 
pelo veueno das cobras, a surprezn 
do rsptil ao catcanhar nd, as mho» 
Inlefeaaa ao collo descobcrto. Pen- 
sât. na malaria, relnanto nessos pa- 
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ragens incultas, alagadas, paludo- 
sas. onde o desbravador, o roçador. 
o iavrador se vdo arrostar com os 
pantanos, os brejaes, as lamas da 
terra decompoeta. B vêde se podeis 
csmar Id comvosco tudo o que de 
accidentes do trabalho se deixa sem 
resguardo, sem ccmpensagio, sem al- 
livio de qualidade alguma, porque o 
legisîador. ealeado no goso dus oida- 
d s, absorto na vida urbana, desiem- 
brando-se de que o Brasil é princi- 
palmente o campe, o sertdo, a fazen- 
da, a pradaria, a mata, a serra, o ga- 
do. <. plantio. a colheita, o amanho 
dos productos agricolas excluiu dos 
beneficlos da lei sobre os accidentes 
do trabalho o operario rural. 

O SEGFRO OPERARIO 
Mas jâ vos disse que nâo é tudo. 

Nem isso 6 o peor. O peor estâ em 
que, embalando o operariado indus- 
trial na esperança de Ihe haver gran- 
geado a indemnisaçâo dos accidentes 
do seu trabalho, a festejada lel nâo 
Ihe dâ. na maioria dos cases, senâo 
a sombra dessa garantis. 

O projecto Prudente de Moraes 1m- 
punha aos patrbes segurarem os ope- 
rarios em companhias de idoneldade 
averiguada A lei, que o rejeitou. e 
substituiu. em tal nâo toc?. O regu- 
lamento, que mais nâo podia fazer, 
mal se occupa do seguro facultative. 
Ora, para o seguro facultativo, nâo 
se precisava de aux'llo da legislaçâo: 
era mr.teria de contrato: e, demais, 
admittir o seguro .permissivamente 
vinha a dar no mesmo que deixar o 
seguro em ietra morta O operario 
nâo tem meios de constranger. nos 
seus ajustes, o patrâo â ciausula do 
seguro. Como nos mais dos outros 
capitulos, em que o interesse do tra- 
balho apparenta collidir com o inter- 
esse do capital, a duvida, aqui, sO se 
résolve, seriamente, com a eubsti- 
tuicâo do principal contratual pela 
tutela législative. 

Itefugado o projecto do eminente 
• ■ putado paullrta, conv, elle se cn- 
leitara'n as duat condigbea eseenciaes 
â rcalidade cmbal da indemnisaçâo 
dos accidentes do trabalho: o seguro. 
ou o deposito, no Theeouro Xaclonal, 
pelo estabeleclmento, industrial, ou 
companhla, de uma somma calcula- 
da na razâo do numéro dos seus tra- 

j balhadores. 
A garantis dos bens da sociedade 

ou empresa, a cujo servlço estlver a 
victima do accidente, nâo Ihe afian- 
ça, no maior numéro de oasos, o em- 
bolso da indemnisigâo. Aîé-m das fa- 
bricas. vastas categorias ha de gran- 
des industrlas (e estas vem a ser, 
taivez. as que mais larga superficie 
abarcam, no carapo industrial) nas 
quaes os bens das associaçdes ou flr- 
mas, de cujo pessoal fOr membre o 
operario, nâo Ihe assegurara a sa- 
tisfacçâo do damno, a que houver sido 
condonuiado o responsavel. 

Entre essas categorias, indlcarel as 
construcçSes clvls e a' estradas de 
ferro. O dlreito de preferencia exce- 
pcional, outorgado pela lei «o ope- 
rario, sobre a produegâo da fabrlca, 
onde occorreu o accidente, nâo vale, 
nas hypothèses de obras dessa natu- 
reza, ao obreïro prejudicado. 

As construcçOe» clvls, habitualmen- 
ee. se fazem por conta de tercelro. 
Ora, é ao emprelteiro que o operario 
serve. Sobre o empreiteiro, pois, é 
que recâe a responsabllidade. O tra- 
balhador leeado, logo, nâo tem dian- 
te de al nenhuma garantla real. O 
crédité pessoal do constructor é, des- 
tarte. o seu unico eleroento de aegu- 
ranga. Naa eonstrucgdes de estradas 
occorre, quasi aempre, a mesma si- 
tuagâo. Sâo empreitadas, que se 
executara, ordlnarlamente, por conta 
da admlnistragâo publica, ou de as- 
sociagOes, reduzindo-se os seus con- 
tratoe com os empreiteiroa â obri- 
gaçâo de Ihes retrlbulrem a obra 
construlda e entregue. 

Mas, ainda quando se trate de es- 
tabelocimentos Industriaes, muitos 
haverâ que nem com o seu materlal, 
nem com a sua producçâo, offeregam 
aos trabalhadores ou suas familias, 
a garantia da haverem a indemnisa- 
çâo obtida j>or sentença. Demos, por 
exemple, uma fabrlca de expïoaivos, 
ou um estabeleclmento destinado âs 
manlpulaçdes que se exercera sobre 
materlas Inflammavels. Uma officina 
dessas pode voar, de um momento 
para outre, numa explosâo, ou arder 
até ao» seus ultimes restes em um 
desses Incendioe, cuja violencia e 
rapides sâo irresistlvels. Um incendlo 
ou uma explosâo destas Importam 
na extlncçâo das sociedades. ou na 
ruina total do patrimonlo dos capi- 
talistas. a quem pertenciam os bens 
destrnldos. se os seus donos os nâo 
houverem acautelado com o seguro; 
e. sendo asslm, quai a materla exccu- 
tavel, sobre que iria calr a execuçâo 
do operario vencedor na acçâo judi- 
c:al? 

Em todos osses cases, portante, 
operarios braailolros. ©starle'.s latel- 
ramente logrados. Além do que, se- 
nhores, ainda nos casos em que a in- 
demnisaçâo estlver perfeitamente as- 
segurada pela exlstencia de haveres. 
sobre os quaes possa recahir a acçâo 
do exequente, por mais sumznarlo que 
seja o curso do processo, nunca a li- 
quidaçêo do crédité das victimas do 
accidente se coasummarâ com tanta 
presteza, como, no caso do seguro 
operario, o sea embolso ao segnrado. 

Seguro, ou cauçâo, pois, senhores. 
Nâo ha outre alvitre. para dar reali- 
dade â indemnisaçâo dos accidentes 
do trabalho. para que esse beneficio 
nâo seja a partilha de uns e o deses- 
pero do outros. 

PAHCIALIDADE I.EGISI.ATIVA 
Evidentemente, senhores, se ca ela- 

boraçào desta lei se houvesse guar- 
dado a dévida imparciaiidade; se o 
legislador tivesse dado ouvidos â 
justiça de uma e outra parte: se o 
Congresso Naoional encarasse com 
03 mesmos bons oihos os legitlmos 
interesses dos patrOes e os interesses 
légitimes dos trabalhadores — a ré- 
cente lei, construlda como obra de 
boa fé e reconcilfaçâo sincera entre 
as duas classes, poderia durar. de- 
balxo das bonçdeï de todor, com a 
majesiade séria de um monumento 
do tlno polltico dos nossos homena. 

Nâo o quizeram assim, e isso tan- 
to menos desculpavelmente. quanto 
nâo faitou, na representaçâo naoio- 
nal, quem accendesse, nâo o archote 
do luz avermeihada ? fullginosa, com 
que se ateiam as paixdes, mas o pha- 
rOI da lealdade c d» clareza, com qus 
se allumia o eamlnho da razâo. A ra- 

zâo nâo ^xigia muito, senhores, e 
por varias razôes. 

Muito nâo exigia, prlmelro, por- 
que, se bem viesse o seguro obriga- 
torio a exigir da industra o sacrifi- 
cio de aiguns dos seus lucros, nâo se 
poderia sustentar que essa exigencla 
importasse em excesso, num paiz oa- 
di a industrla vive, em boa parte, 
artificialmente, de proteccionismo, 
que tanto custa âs classes populares; 
e nâo séria sem razâo que, em bem 
destas, se abatesse aquell'outras 
oerta parcella dessas vantagens anor- 
maes. 

Nâo exigia muito. em segundo lo- 
par, porque o seguro cumulative, 
facilitado, hoje pelas grandes com- 
panhias seguradoras, com taxas re- 
lativamente modlcas, em se tratando, 
como nestes casos. do operaçôes em 
massa, adoçaria muito ao capital o 
peso dessa coniribuiçâo para o bem 
estar dos auxiliares indispensaveia 
da sua prosperidade. 

Em terceiro logar, ainda nâo exl- 
iria dem&ia; porquanto, em relaçdes 

como sâo as do operariado com ,0 
patronado, nas quaes se introduzem 
e relnam tantos preconceitos, tantas 
desconfiança, tantos attritos, as con- 
cessôes dos rîcos aos pobres, dos po- 
tkrosos aos humildes, por mais que 
aproveltem aos pobres e humildes, 
sempre redundam em bénéficies de 
ainda maior utilidade aos poderoso» 
e ricos, pela Influencla sedativa com 
que, de uma a outra parte, harmo- 
nlsam os interesses cm contaeto. 

E' naturalmente, a essa acçâo con- 
ciliatlva e refrigeradora das conces- 
sôes opportunas que alludia o dr. 
Jorge Street, quando, poucos dias 
ha, so annunciava deste modo: "Os 
operarios têm dlreitos, que o patrâo 
deve reconhecer sem luta, harmonie 
eando os Interesses reciprocos; o 
que é sempre possivel, quando o pa- 
tronado se pOe directamente em con- 
taclo com os seuh operarios, e com- 
prehende a evoluçâo gérai.'" 

No Brasil, porém, nunca se faz 
colra boa senâo de mft vontaàe, tar- 
de c mal. Se ha intéresses em colli- 
sâo, aos dos desvaiidos nâo se atten- 
de, senâo quando os fracos, atinando 
com o segredo da sua força, perdem 
o medo â do poder, para conhar na 
propria. 

LEI M.VNCA 
Eis por que. senhores, a Ici da in- 

demnisaçâo dos accidentes do traba- 
lho, em vez de ser o que o seu titu- 
lo daria a esperar, nos sahlu manca, 
illusorla e contraproducente. Con- 
traproducente Ihe chamo; pois que 
longe de vir como um araplexo cor- 
dial entre as duas classes, estabele- 
co um ponto de partida irresistlvel 
a novas reivlndicaçOes, que o seu 
começo de concessâo autorisa, e o In- 
completo dessa concessâo irrita. 

APPELLO 
Mas, senhores, appellemos, em no- 

me de tudo, para os maiores Interes- 
sados, para oa que tEm a superiori- 
dade na cultura, no poder e na for- 
tuna: para o governo, para o ca- 
pital, para a intellectualidade brasi- 
lelra. A questâo social nâo é uma 
daquellas, com que se brlnque 1m- 
punemente. Nâo ha nenhuma. era 
que se haja de entrar mais a pleno, 
com toda aima, com todo o corc.çâo, 
com toda a lealdade. A abollcâo re-" 
vestia gravldaûe mais Imponcnte; 
porque a climinaçâo da humanidade, 
que o captivelro envolvia, era visi- 
vel, e commovia as entranhas mais 
duras. A reorganisacâo do traba- 
lho nâo assume essa grandlosidade 
religlosa, nem se distingue por essa 
lumlnosa simplicidade. Mas é de 
uma grandeza profunda, mysteriosa, 
insinuativa, a que todas as energias 
do pensamente se vêm r.ttrahldas, e 
debalxo de cuja expressâo compllca- 
da se sente palpiter robustamente a 
justiça. 

Até onde, até onde clla se nos ré- 
vélé, o se nos irtiponha, ainda nln- 
guem o sabe, Nem c nas curtas 
raias de um colloquio destes que me 
cumprirla deiineal-o, ou avental-o. 

PONTOS CULMINANTES 
Apenas tocarei por maior (deixan- 

do o que por menor aqui nâo cabe) 
os pontos, onde me parecem culmi- 
nar, Jâ maduras, ou maturesoentes, 
as opportunidades Justas desta causa. 

Tocarei, apenas, digo, e nâo cathe- 
draticamento. como quem estabclece 
dogma, dâ liçôes, ou résolve theore- 
mas, senâo sim, como quem, de boa 
fé, abre o selo ao desejo de acertar, 
e. apontando o que acredita raclo- 
navei, convenlente, neeessarlo, tem, 
ao mesmo tempo, o sentlmento dos 
rlscos do terreno, onde pisa. "In- 
cerdimus per ignés". Caminhamos 
por sobre lavas. . 

AINDA O SEGURO 
Assim, senhores, a minha primeira 

convicçâo, Jâ voî-o disse, é que a lei 
de indçmnisaçdes dos accidentes do 
trabalho deixou no ventre materno 
o seu orgam vital, e velu a lume jâ 
morta de nascença, desde que, nâo 
admittlndo nem o seguro, nem o de- 
posito, nega ao direito reconhecido 
a garantia certa da sua execuçâo. 

A primeira das nossas reivindica- 
çâes, pois, que se nâo poderia inde- 
ferir, estarâ no seguro obrigatorio 
a todas as industrias como condiçâo 
imprescindivel â seriedade pratica 
da indemnisaçâo promettida. Sem a 
obrigaçâo do seguro ou cauçâo nâo 
ha, verdadeiramente, reparaçâo asse- 
gurada aos accidentes do trabalho. 

TRABALHO E SEXOS 
A segupda exigencla da justiça, 

immediata a essa, é a igualdade dos 
sexos pesante o trabalho. A des- 
igualdade entre os dois sexos era, 
sobretudo, um dogma politioo. Maa 
da politica Jâ elle desappareceu, com 
a revoluçâo que introduzlu de uma 
vez no eleitarado britannlco sels mi- 
Ihâes de eleitoras, que, nos demais 
paizes onde a civilisaçâo pôe a sua 
vanguarda, tem eievado a mulher 
nbs cargos administratlvos, âs func- 
çCes diplomaticas, âs cadeiras parla- 
mentares e. até, aos ralnlsterios, co- 
mo cm aiguns Estafio» da Uniâo 
America na. ha muito, jâ so costuma. 

Nem supponhaes que seja do agora 
esta minha maneira do vor. .Nâo ba- 
to, senhores, moeda faisa: nâo tonho 
oplniCos de occasiâo. As tendenclas 
da minha natureza, » amor do mi- 

nha mâe, a companhia do ihinha es- 
posa, a admiraçâo da mulhc" na sua 
influencla sobre o destino de todos 
os que a comprehendem, Cm cedo 
ma couvenceram de que as heorias 
do nosso aexo acerca do outre estâo 
nb ipesmo caso da hiatoria. narrada 
pelo fabulista. do leâo plntado pelo 
homem. A mulher pintada pelo ho- 
mom é a mulher desligu. ada pela 
nossa ingratidâo. 

Quando cabeçaa como a le Stuart 
MHl asslm pensam, nâo se lia de en- 
vergonhar um cerebro ordibario co- 
mo o meu de pensas taiqt'.almente: 
e, se estas nâo fossem. h? mjiito, as 
minhas Idéas. nâo ter a '-ido eu 
quem assumiu, no sllencio ûi.s nos- 
sas lois, a iniciativa de aronselhar 
ao illustre sr. Nllo Pcçanha, quando 
mînistro das RelaçSes Exte-'u es, a 
Innovaçâo de admittir uma sonliora 
brasileira a concurso para um dos 
cargos da sua secretaria. 

No tqcante, porém, ao e'emento fe- 
minino do" operariado, a desigual- 
dade é de uma insubsiste ' la ainda 
mais palmar. A guerra aotual evi- 
denciou que a operarla ri"alîsa o 
operario nas industrias, coa'o as da 
productos bellicos, e nos services, 
como os de conducçâo do vehlculos, 
em que os privilegios da rasculini- 
dade «o haviam por mais inquestlo- 
naveis. 

Maa, como quer que seja toda a 
vez que a Industria emprep", indis- 
tinctamente parelhamente, identl- 
camente, nos mesmos trabalhos o 
homem e a mulher, sujeîtando os 
dois â mesma tarefa, ao mesmo ho- 
rario, ao meemo regimen. nïo haj por 
onde cohonestar a crassa absuràeza 
de, no tocante ao salarioi se collo- 
car a mulher abalxo do homem. Na- 
da tem que ver o sexo.. A Igual tra- 
balho salarlo igual. 

TRABALHO E ED.VDES 
Onde se impde a difU're.iça, é 

quanto âs edades, p»r3so .'-'.i-em 
do trabalho, Industria: ou agrioola, 
as que o nâo comportam. este obstar 
â exploraçâo do« operarios raenores 
por meio de retrlbuiçôes ajosquinha- 
mente leoninas. A lei deve taxar o 
minlrao â edade operarla,, asaim co- 
mo ao salarlo dos menores, b o ma- 
ximo âs suas horas de serviço. Nisto 
ponho o terceiro artigo das aspira- 
çôes da Justiça. 

DURAC-LO DO TRABALHO 
O quarto diz respeito A limltaçâo 

das horas do trabalho. Sete atnos ha 
que um projecto, submettidt â Ca- 
mara dos Deputados, alvitrava como 
regra légal o dia de oito horas. Nou- 
tro projecto. que, ha tre; mezes, 
apresentava ao Scnado. o senador 
Frontin, era esse o limite mjximo do 
serviço admisslvel entre os ( pérarios 
da Uniâo. Releva que o prlvu plo se 
estenda ao operariado em go co- 
mo se queria no projecto de :'12. A 
limltaçâo das horas de trabalho in- 
téressa âs condiçOes phys o k-ioaa 
do conservaçâo de classes ineiras, 
cuja hygiene, robustes o vida enten- 
dem com a perservaçâo gérai t col- 
lectlvidade, com a defesa lia' om 1, 
com a existencia da naciona idado 
brasileira. Nâo serâ licito, dr. que 
o deixemos ao dominio da contji:<tiia- 
lidade, que redundaria na prf nde- 
rancia incontrastavel da parte mais 
forte sobre a mais dosvalida. 

O TRABALHO NOCTURNO 
Em qulnto iogar, se nos de. a a 

urgencia de feraediar aos abus, a do 
trabalho nocturno, com providçucias 
que o vedem, ou o reduzam aos casos 
do necessidado inevitavel, mas sem- 
pre debalxo de uma regulameitaçâo 
restrictiva e de uma inspeeçao real. 

TRABALHO EM DOMIC1LIO 
Segue-se, em sexto logar, a ireci- 

sâo de se attender com sériai jnedi- 
das a uma das chagas dorldas « da- 
mantes da vida industrial: o traba- 
lho em domiciljo, o trabalho em casa. 
Sequestrado â communhâo dos icus 
companheiros, as vantagens da oli- 
dariedado que medlanto aquellt. se 
estabeleoe, o oi»erarlo insulado tntre 
as suas quatre uaredes é um tris- 
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5. PAVLO: 13 1^4 d — SANTOS; 13 ll^Sg d — RIO; 13 <3. 

' O mercado hontem abrlo estavel 
boni os banco» sacando a 13 1|4 d-, 
vigorando essa taxa durante todo o 
d.a, sem que houvesse oscillaçâo e, 
tom clia fechou sustentado. 

A Camara Syndical dos Corretores 
fcffixou a seguinte tabelîa; 
Uondre»  lî ; ! 13 X!8 
Fa.-.x  663 670 
Ita .a ... ... ..... — 604 
I rtugal ....... 363 
Nov„ York  - 3IS45 

SANTOS 
Paxios, 31 — As letras de exporia- 

çSc foram offcrecidas pela manhan 
, 13/1132 d., com corapradores a 
1: 1 S d.. sendo â tarde escassas as 
offert;-.?, com alguma procura a 
13 11132 d. 

A Camara Syndical affixou a se- 
• Suinte tabeila: 

90 dlv A' vista 
  13 7 32 13 3 32 
  580 690 

Londres .» 
l'a riz . . 
Famburgo . 
Italia 
f'■.■rtugai... 
Respanha . 
Nova York 
Ara: ntina . 
Ëtbcrauos . 

610 
268 
810 

33900 
13770 

223800 

me 

Hto. 31 — Durante c ûia de hoje a 
taxa bancaria foi cotada a 13 9)32 d., 
Bem offert:-» do outre pape! e oom- 
prxdores a 13 3,8 d., hi*vo.ndo ft tarde 
rompradoros de letras de exportaçio 
a 13 11,32 d . sem vendedorce 

r\r.r.in* estcangi iros 
2an>ra#relal Telesrram Bureaux) 
dre», 

Antc-hontea Ant. 
a de desconto 
> Caneo da In- 
zterra .... SOIS .» S OJO 

Taxa de desconto 
do Bauco da 
Hespanha . . . 

Taxa de desconto 
do Banco da 
França ..... 

Taxa de desconto 
do Banco da 
Italla  

Taxa de desconto 
do Banco da Al- 
lemanha .... 

Taxa de desconto 
no mercado da 
Londres, 3 me- 
zes   

Taxa de desconto 
no mercado d» 
Nova York. X 
mezes  
Caœbîo» I 

Parti sobre Lon- 
dres, â vista, por 
ibs  

Paris sobre Italie, 
â vista, por 100 
Ibs  

Paris sobre Hespa- 
nha, â vista. por 
100 pesetas . .. 

Genova sobre Lon- 
dres   

Lisboa sobre Lon- 
dres. â vista. por 
ib. taxa de ven- 

- das . .    
Madrid sobre Lon- 

dres, â vista, por 
Ibs  

Nova York sobre 
Londres, â vista. 
por Ibs  

Nova York sobre 
Londres ren-.es- 
sas teiegrapbicas 
por Ibs   

Nova York sobre 
Pariz, telcgrara- 
mas bancarlos, 
por dollar . ... 

Nova York sobre 
Genova. tele- 
}; ranimas banea- 
rios, por libras 

Nova York sobre 
a Sutssa. tels- 
grammas hanca» 
rios por dollar.. 

Londres sobre Bru- 
xellas ft vista. 

por ibs. (nom.) . 

4 1|2 4 1)2 

t 01» I 610 

i 1I> S 112 

5 0|0 S 010 

3 9:16 3 flJ16 

i 
4 114 1114 

2?.18 112 27.44 1|2 

85.50 85.50 

116.50 117.25 

30.31 30.31 

33 3|4 34 118 

23.21 23.30 

4.71.00 4.75.68 

4.72.00 4.76.50 

B 7; 00 5 05.00 

6.35.00 8.35.00 

4.90.00 4..81.0C 

28.15, 28.58 

Londres. 21 
13 horast^ 

(A'-e 

Apoilcest 
Funding 5 0J0 (ex- 

divldendo) . ... 
Novo Funding ... 

1914   
Conversâo 1910. 

4 O'O   
1908, 5 010 (ex-dl- 

videndo)  «■ 
Districto Fédéra], 

3 o;o   
BeJIo Horizonte, 

1305, 6 0]0   
Estado de S. Pau- 

lo. 1913. 5 010 .■ 
(ex-dividondo) . 

Estado do Rio. 
bonus, ouro, 5 0.0 

Estado da Bahia, 
emp. ouro. 1913, 
5 010  

Brazll Railway 
Common Stock . 

Eraziiian Traction, 
Light and Power 
Ord  

S. Paulo Railway 
Co. Ltd. Ord. . .. 

Leopoldina Rail- 
way Co., Ltd.. 
Ord • •.. 

Dûment Coffee Co. 
Ltd. Ord. 7 112 010 
cum Prêt. (ex- 
divldendo) 

St. Joâo del Rey 
Mining Ord. . . 

Rio Flour Mills & 
Granarics, Ltd. . 

Lcndon & Brati- 
lian Bank Ltd. . 

Maia Real Ingleza. 
Ord  

Emprest. de guer- 
ra, 5 0|0, 1929|4 7 

Consolidados ingle- 
zes a 112 0|0 ... 

Rente Française 
1917  ■. 
Française 

Antr- 
hontem 

98 l!2 
89 

64 
82 

83 1)2 
77 

&!cot. 
81 

58 
t 3|4 

55 
186 

Ant. 

93 1|2 
89 
64 
.82 

>3 112 
77 

nlcot. 
81 

58 

< 314 

55 
185 

28112 f81JS 

8112 ^ 8 112 
16110 112 16110112 

7716 7716 

4 o;o. 
Rente 

3 M 
Rente 

olo 
Française 

1918 (inte- 
gralisado) .... . 

Rente Française 
6 o'o (na Boisa 
do Pariz)   

Mexico North-Wes- 
tern Railway Co, 
Ltd. A • s*»..*.* 

29 314 
142 

95 IJS 
57 112 
72.05 
62.30 

73.Oî _ 

29 314 
142 

95 
57 314 
72.15 
62.25 

73.15 

49.00 19.05 

m* 6ii4 

te explorado. cuja remuneraçâo 
xa a mesquinharias lastimaveis, 
que definha, na condiçâo do 
triste serviçai, conderanado â m 
tonia cterna da tarefa, raiserr 
mente paga. 

O trabalho em domicillo constitua 
para 0 operario a elle condamnado 
sem recurso. uma especie de priaào 
cellular, onde se Ihe rairra a f ude, 
a intclligencia, a capacidade IF "jf j- 
f:sslonal, e a vida se ihe an fil..: 
sem esneranc». num curcere ti.ci-1 

closo. de portas abertas para uma1 

lilusoria liber Jade. As precau ;5-s 
indicadas ou adoptadas contra est ; 
mal chegam até â prohibiçâo abso- 
luta desse regimen de trabalho. A 
esta soluçâo me parece que deveinos 
ter.der. Enganosa creio que séria 
qualquer outra 

GRAA'IDEZ E PART» 
Outra materia temos ainda, era 

que se nâo poderâ con^iar com segu- 
rança a decisâ^ ao arbitrio dos in- 
teresssados: é a Ha protecçâo da ope- 
raria no mez antecedente e no mez 
subquesente ao parto. Aqui se nos 
antoiha uma dessas conveniencias, 
se nâo necessidades em que a coLe- 
ctividade social ha de intervir, por- 
que interessam, tanto quanto aos di- 
recfamentq interessados, â socicdrde 
toda. 

Centre centenas de milhares de 
aimas que compdem o operariado, 
crescendo, constantementa, sobe a 
dezenas de milhares o numéro das 
mulheres; e bem se péde ealcular o 
desenvolvimento, com quo no seu 
seio se multlplica a maternidad;. 
Considcradas cm relaçâo a sommxs 
tâo altas quanto a das crlaturas que 
a ella chegam, numa classe tâo vas 
ta. as exigencias dessa época de cri- 
se na evoluçâo da crlatura humaia 
envoIvéVn o destino da raça, cuja 
sort» estâ, prlmelro que tudo, no ru- 
gaçn das mâes. Abrigal-as das d"- 
masias do trabalho, eximil-as mesmo 
inteiramente a elle no termo da gm- 
vldaçâp c no periodo pospuerperai, 
serâ. da parte do Estado, acautela-- 
se contra o decalraento da cspeclc. 
provenir n dcgeneraoâo do typo na- 
clonal, munter as qualldadcs sauti»- 
vcls do povo, 
ARMAZEXS DP, VENDA AOS OPE- 

RARIOS 
Conslderado. assim. o setimo por- 

to, ass: ntemos o ojtavo, dos que ee 
n.o affiguram prédominantes no ré, 
pratioo clos artigos de ingerencia da 
Ici nas relaçOes do trabalho com o 
capital. Ailudo aos armazens de 
venda, estabelecidos com a cor de 
beneficio aos trabalhadores, ma-" 
que. na realldade. nâo sâo mais do 
que apparelhos de escravisaçâo dél- 
ies aos oapitaes, â cuja industria ser- 
vem. As relagCes de credor a deve- 
dor e devedor a credor, travadas pot- 
asse meio entra operarios e patrôes, 
acabam numa sujeiçâo que nunci 
mais se résolve, num systema dt 
usura perpétua e lenta, numa espo. 
liaçâo irreanissivel. em que se vâ» 
todas as economias do trabalho e, 
com ellas, toda a dignidade?, toda t 
energia, toda a seiva moral dos tfa» 
balhadores. 

Séria, provavelment^ enexeguive.' 
o intento de arrancar pela raiz, en 
torrâo como o nosso, esse praguedd 
ahsolutamente damninho. E' mal co^ 
mo o da tinrica. ou o da sauva, con- 
tra os quaes se baldam o ferro ou o 
fogo, e nam por isso o ferro ou o fo- 
go descansam. Mas, nas cidadeiS, pc. 
io menos. nâo serâ impossivel que 
uma combinaçâo do medidas legaes 
bem estudadas nos acerque da sua 
extlncçâo total. 

Basta, senhores. Nâo rae séria 
dado :r além. Qulz dar-vos apenas 
algumas impressôes do rumo, que a 
minha influencla, provaveimente, 
seguiria, se eu, nesta materia, ti- 
vesse. ou viesse a ter responsabili- 
dades. 

REFORMA SOCIAL E HEVISAO 
CONSTITUCIONAL 

Mas aqui esbarrames no obstaculo, 
que aventei, quando convcrsava com 
a redacçâo do "Correio do Povo": no 
embaraço que a muitas dessas me- 
didas oppde o nosso direito consti- 
tuciona :. l na urgencia, portante, 
com que so ImpOe a revisâo consti- 
tuçiona!, para chegarmos a essas 
medidas. 

Mal me pronunciâra eu desta ma- 
neira. quando. bocoa que tal disses- 
te. logo me sahlu a desafio um ca- 
cailelro amiante dos pampas, dizen- 
do-me de cambulhada coisas, que 
estâo a marrar umas 00m as outras. 
Porque o illustre paladlno dâ intan- 
Kibllidads constituclonal ora me bra- 
da ser "uni erro suppor-se que a 
nossa constituicâo seja Incompatl- 
vel com as medidas reelamadas pela 
questâo social no Brasil", ora, fogo 
dj enfusiada. no periodo subséquen- 
te. atira ft minha ignorancia aivar 
com a novidade saplentissima de que 
"os contratos entre patrOes e opera- 
rios sendo instrumentos "bilateraes" 
(0 gripbo é deliej "nâo exigem legis- 

laçâo especial, para serem cumprl- 
dos". 

Isto dito. hate. seguidamente, com 
es-as duas proposiçôes uma contra a 
outra, acabando por dizer que "o 
Estado, por suas leis. nâo poderâ 
intervir nesta questâo, senâo como 
garantia da ordem". 

De sorte que, no fim de ' contas, 
ninguem serâ capaz de saber se esta 
palmatoria dos meus erres se agas- 
ta de que eu pretenda aiterar a cons- 
tituiçâo, para annullar instrumentos 
de contrâtes bilateraes, ou de que eu 
esteja querendo metter o Estado em 
seâra alheia, quando o levo a inter- 
vir por .meio de leis na questâo so- 
cial. 

O constltucionalista da Convençâo 
das Surprezas nâo nos deu a ver 
por que é que o Estado nâo se pôde 
ingerir na questâo social. Mas, ad- 
.nlttida sem exame. em henna do seu 
autor, a sentença indemonstrada, 
bem claro ê que o homem se entala 
entre as duas pontas de um dilema 
fatal. Porquanto — ou se tratarla 
de manter a observancla los con- 
tratos entre patrôes e operarios, 0 
entâo nâo eeria eu tâo as no que,' pa- 
ra tal, advogasse a reforma da Oons- 
tituiçâc; — ou 0 que se quererla, 
era attender âs medidas, reelamadas 
pela questâo social, e. neste caso, 0 
meu contraditor mesmo reeonheoe 
que taes medidas se nâo poderâo 
adoptar, sem que a Constituiçâo ve- 
nha a ser alterada. 

Reconhece, como? Evidentemente; 
porquanto, no intuito de mostrar a 
erronia de se acreditar que a Cons- 
tituigâo nâo seja compatlvel com ?.s 
medidas reelamadas pelas questâo 
social, o seu argumente 6 que, para 
a execuçâo de Instrumentos bilate- 
raes, celebrados entre operarios e 
patrôes, nâo se ha mister de legisla- 
çâo especial. 

Jâ se vé que nâo era um duello o 
que eu tinha pela frente: era um 
jogo do oabra-cega; e com Isso nâo 
ha que perder tempo. 

Nâo ha, por este mundo aiém, 
quem emburilhe a questâo social 
com a observancia dos oontratos li- 
vremente celebrados entre o capi- 
tal e o trabalho. A méra observan- 
cia desses contratos é materla de 
puro direito civil. Isto se sabe â por- 
ta do Forum. 

Mas nâo serâ précise, fambem, ter 
lido "Comte", para discernir que, 
quando se fala em "medidas reela- 
madas pela questâo social", 0 em 
que se cogita nâo é em oumprlr taes 
contratos, mas em dar, fôra desses 
contratos, acima delles, sem embar- 
go doiies, "por intervençâo da lei", 
gamntias, direitos, remedios, que, 
contratualmente, o trabalho nâo 
conseguiria do capital. 

Essas sâo as leis cora que a or- 
thodoxia rlograndenso ali sustenta 
que o "Estado nâo pôde intervir 
nesta questâo". Portanto, se dessas 
ieis inlervenclonistas é que se cogita 
dessas leis, para as quaes. segundo 
o meu contraditor. 3 Estado nâo 
tem competoncia (isto, Justamente, 
por Ih'a nâo dar a Constituiçâo). 
obvio é que serâ neeessarlo altérer 
a Constituiçâo. para dar ao Estado 
essa competencia. da quai, até ago- 
ra, a Constituiçâo o nâo considéra 
em posse. 

Assim, o meu alvoroçado embar- 
gante, vindo-me ao encontre, como 
quem se fazla com terra de deamon- 
tar, â primeira lançada, o adversa- 
rio, outra colsa nâo fez senâo me 
dar razâo de todo na minha these 
essenciai. na unlca de que eu podla 
fazsr conta: na these de que serâ 
mister rever a nossa Constituiçâo 
para habllitar o poder législative a 
tomar as medidas que a questâo so- 
cial Iho reclama. 
A ORTHODOXIA RIOGKANDBNSB 

Nem de outro modo pensaram Ja- 
mais os orthodoxos riograndenses, 
Assim se pronuncioram elles, rejei- 
tando o projecto Pigueiredo Rocha, 
projecto que limitava us horas de 
trabalho. A maioria da commissâo, 
sendo partes nella os srs. Carlos 
Maximiliano e Gumercindo Ribas, 
conderanou o projecto como contra- 
rio â Constituiçâo. jâ por violar a 
liberdade industrial, que ella consa- 
gra no art. 72, n. 24, Jâ por Invadlr 
0 poder de policia, reservado, segun- 
do a Jurisprudencia americana, co- 
mo pela nossa, aos governos dos Es- 
tados. 

Em ambos estes pontos, estou de 
acoôrdo com a orthodoxia riogran- 
dense. Nâo alterada a Constituiçâo, 
nâo poderia 0 Congresso Nacional 
legislar as mais importantes das 
medidas sociaes, que, ha pouco, dls- 
enti. Nq era que estamos em rlxa 
aberta é em nâo quererçm elles, e 
advogar eu e revisâo constituclonal. 
para chegarmos a essas medidas. 
Elles estimam o obstaculo constitu- 
clonal para nâo as dar. Eu, para as 
dar, pretendo remover o obstaculo 
constituclonal. 
A JURISPRUDENCIA AMERICANA 

As decisôes americanas, que têm 
annullado por inconstitucionali-dade 
leis estaduaes e federaes desta na 
tureza, todas Se estribam na liber- 
dade constituclonal de contratar e 
no direito de propriedade. "O dire: 
to -de contratar", resam ellas, "é, 
nâo sô um direito de liberdade, mas 
um direito de propriedade". E, como 
esses direitoa se acham protegidos, 
assim pelas constltuiçôes estaduaes 
como pela constituiçâo fédéral, as 
leis restrictivas do trabaiho, estan- 
do em contlicto com esses dlreitos, 
em conflicto hân de estar ccm essas 
constltuiçôes. Por isto, annulladas 
têm sido alli muitas vezes. 

Tal foi a sorte: em 1S95, da lel 
que restringia as horas de trabalho 
das mulheres, no Illinois; cm 1884, 
da Ici que cerceava o trabalho em 
domîoilio, no Estado de Nova York; 
neste mesmo Estado, tambem. da 
Ici, que vedava o trabalho nocturno 
das mulheres; da lei. que, no Colo- 
rado, estabeleccu o dia de oito ho- 
ras para o trabalho nas minas e 
fundiçôes; da lel, que, ainda em 
Nova York, llmitou as horas de tra- 
balho nas jiadana?; da Ici que, na 
Caiifornia, cm 1895, prohibiu 0 tra- 
balho dos barbeiros aos domingos; 
das leis quo os mesmos dlspunham 
no Missouri, no Illinois ? em "Was- 
hington; da lei que, no Illinois, ads- 
crevla os proprlctarios de minas a 
ter hanhelros. no topo das sua? gn- 
lerias, para os seus mineiroa; da Ici 
fédérai, o "Emnloyer's Llablllty 
Aot", q-ie, cm 1906, organisou, con- 
soante os princlpios modernos, a 
rcsponsabUidade do capital nos ao- 
cldcntes do trabalho: da lel, tambem 
da Uniâo, que, pouco depols, institulu 
o arbitramento obrigatorio nas con- 
tendaa entre operarios e patrôes. 

Em summa, senhores, segundo a 
Repartiçâo do Trabalho. no seu bo- 
letim do Novembre de 1910, haviam 
sido averbadas, pelos tribunaes nor- 
tc-americanos. de inconst.ituclonali- 
dade, e, em consequencla, declaradas 
nullas nâo menos de "eento e ein- 
coenta" leis e regularaentos (cento e 
cincoenta. senhores!) por intervlrem 
nos contratos "de trabalho, no regi- 
men dos operarios, na sltuaçâo das 
mulheres e crianças. na importancia 
e pagaraento dos salarios, nas horas 
de trabalho, e protegerem com ou- 
tras medidas, assim os trabalhadores, 
como suas assoclaçôes. 

No Estado de Utah, admittido â 
Uniâo em 1896. o seu supremo tribu- 
nal, sustentado, em recurso. pela 
Suprema CÔrte dos Este dos Unidos, 
manteve, em 1S9S, uma lei estadual, 
que reduzla a oito as horas de tra- 
balho para os mineiros e fundldores. 
"Mes isso porque uma disposiçâo es- 
pecial. na constituiçâo desse Estado, 
art. 16. secçâo 6.a. determinava que 
o corpo legislativo providenciaria 
sobre a saude e segurança dos obrei- 
ros nas fabricas, fundiçôes e mi- 
nas". 

Na constituiçâo do Colorado nâo 
exlstia ciausula semejhante; e, por 
este motivo, 0 seu supremo tribunal, 
declarou nulla, em razâo de incons- 
tltucionalldade, uma lei, onde os le- 
gishi dores desse Estado coplavam a 
de Utah. 

Em Nova York, para obviar a In- 
sisteneia oora que os tribunaes do 
Estado recusavam execuçâo, por vi- 
cio de inconstitucionalidade, âs leis 
com as quaes se restringiam as ho- 
ras e condiçôes do trabalho, se aca- 
bou por aiterar, no anno de 1905, a 
constituiçâo, "outorgando-se decla- 
radamente ao poder legislativo, na- 
quella scntldo, as attribulçôes, que 
se Ihs negavam". 

Por derradeiro, senhores. e (ad- 
verti bem neste ponto) a Commis&âo 
Industrial dos Estados Unidos "re- 
commenda a todos os Estados a con- 
veniencia de trasladarem para as 
suas constituiçôes o texto constitu- 
cional do Utah". que Investe explici- 
tamente o legislador n?, funeçâo de 
adoptar medidas restrictivas dos di- 
.reitos individuaes nas relaçôes do 
capital com o trabalho, para atalhar 
0 r.iteraçâo das sentenças annulla- 
torias nos tribunaes de Justiça. 

O PODER de policia 
Verdade seja que varias dlsposl- 

oôes legislativas têm sido alll sus- 
tçatadas como çonstitucionaes: mas 

isso por que, sendo todas ellas ins- 
piradas na conslderaçâo de abriga- 
rem o operario dos excessos do tra- 
baiho e da usura na sua remubera- 
çâo, "eram leis da policia"; isso por 
que, como taes, cabîam nos poderes 
de policia, commettidos pela consti- 
tuiçâo nacional "aos Estados", isso, 
emfim, porque, decretadas, co-mo eram 
por estes, eslavam nos limites da 
sua competencia oonstitucionai. 

Mas, quanto aos poderes de poli- 
cia a nossa constituiçâo 6 a mesma. 
Esses poderes tocam, aqui tambem, 
â competencia estadual. Se, portan- 
to, nos appiarmos nesses Julgados 
americanos, divergentes dos ou- 
tres, serâ para chegarmos â mes- 
ma oonclusâo, isto é, â conclusâo de 
que. podendo apenas os Estados 1c- 
gislar sobre tal assumpto, as leis tjue 
a respeito delie votasse o Congres- 
so Naoional, seriam inconstltucionaes 
e nullas. 

OS OPERARIOS E A HEVISAO 
CONSTITUCIONAL 

Chego, pois, dest'arte, ao corella- 
rio terminal da minha argumentaçâo; 
e este corollario bem vêdes que sô 
poderâ ser um. Se os operarios bra- 
sileirea sâo pelo regimen da inter- 
vençâo da lei nas reiaçôea do capital 
com o trabalho, nâo poderâo deixar 
de ser pela revigâo oonstitucionai. 
A REVISAO, IDE'A CONSERVA DORA 

A revisâo nâo se apresenta, agora, 
como um programma de reacçâo e 
desagregaçâo entre os brasileiros, se- 
nâo, pelo contrario, como a estrada 
para a uniâo e conciîiaçâo nacio- 
nal. 

A naçâo Inteira estâ descontente 
do seu regimen constituclonal; nâo 
sô dos abusos da sua execuçâo, mas 
tambem dos erros e laounas do seu 
mécanisme, que delxam sem correcti- 
vo abusos taes. Os pacificadores, por- 
tante, somos 03 que, acudindo ao des- 
cententamento gérai da naçâo, nos 
cingimos ao que ella os indica, abra- 
çando, como remedlo â sua insalubri- 
dade politica, a reforma copstitu- 
cional. 

CASO PHILOLOGICO 
Mas quem sâo os que, no Brasil 

reguingam e esooiceam contra a ref 
visâo constitucional? Attentae no 
diccionario, senhores. e vereis que 
nâo offendo a ninguem. Nâo ha ra- 
zao nenhuma, para que andemos lo- 
brigando no coice uma *renda re- 
servada aos irraclonaes. O coice tan- 
to vem a ser o golpe, que a besta dâ 
com o pé. como o que 0 homem dâ 
com o calcanhar. Nâo.falo no ponta- 
pé, de que os lexicologos dâo o coice 
como synonimo, porque segundo el- 
les. é vocabulo do estylo farailiar. 

Creio. pois, que no estylo grandio- 
so (o adequado ft politica), em vez do 
ponta-pé vae mais ft Justa o coice; 
e assim usaram, na llngua pratica, 
os grandes e pequenos escrlptores, 
desde Fernâo Lopes, a que Alexan- 
dre Herculano chamava o nosso Ho- 
mero. nas suas descrlpçôes de casos 
do paço régio, até ft "Aoademia dos 
Sinpulares <ie Lisboft", onde vemos 
gente da mais lidlma raiz pensante 
"Jogando murros. "colces" e punha- 
das". Pique, pois, o escoloear, que é 
mais altiloquo e mais rljo. 

Nâo quero rebaixar o assumpto, 
nom pintar o quadro sem a sua de-' 
vida animaçâo, dizendo que a revi- 
sâo constituclonal tem levado ponta- 
Pês. Estudemos melhor o nosso ver- 
r.aculo, para nâo depreciar. sem que- 
rer. aos nossos inimigos, tratando-os 
mano a mano, com indevldas familia- 
ridades. Nâo é coisa tâo leve o que 
temos apanhado (moralmente) nas 
ilhargas e costellas, os revlslonistas. 
As nossas plsaduran accusam con- 
tundencias desabridas. Sâo calca- 
nhares, e nâo cascos, o quo nôs sen- 
timos nas maçaduras. 
DEFS PARA SI, DTABO PARA OS 

OUTROS 
Mas, senhores, (Insisto na pergun- 

ta) quem bate assim tâo fero na re- 
visâo constituclonal? Serâo devotos. 
que tenham a constituiçâo em redo- 
ma, ou saerario. com cirios bentos 
aos lados? Nada! Sâo Ineréus da mais 
refinada marca, para os quaes a 
Constituiçâo 6 uma especie de vasl- 
iha commum ao apparato das cere- 
monias e ao recato das intimidades, 
— vasilha tolérante de tudo, aonde 
tudo se embute, onde tudo se mette, 
e dondo tudo se tira. Porque mexer- 
mos na Constituiçâo. se da Constitui- 
çâo, como de um chapéu magico de 
prestiglador, podemos extrahir o 
que quizermes, ovos, fitas, omeictas, 
relogios, pombas, ou serpçntcs? 

Ha neste palz um Estado, onde o 
er. Epltacio Pesaoa deciarou ft ter- 
ra e céus que "nâo existe Constitui- 
çâo", porque a Constituiçâo. de fa- 
cto, alll existente, nega a Constitui- 
çâo Fédéral, e a Constituiçâo Fédé- 
ral nega a Constituiçâo alli existen- 
te. Basta dlzer absolutamente que. 
r.esse parto radical do comtismo. o 
chefe do Estado absorve quasi todo 
o poder législative, e deste resta ape- 
nas um reslduo atrophiado. Inutil, 
uma especie de appendice vermifor- 
me, na existencia de uma assembléa. 
a quem incumbe sômente amanhar e 
engolir as propostas orçamentarias 
do chefe do Estado. 

Evidentemente, pois, essa Consti- 
tuiçâo estâ de todo em todo fôra da 
Constituiçâo Fédéral, e de todo o 
ponto em rixa aberta com ella. Pois 
bem, senhores; é justamente nessa 
Estado que se nâo admitte a menor 
rnudança na Constituiçâo Fédéral. 

Sâo os autores da Constituiçâo da- 
quellc Estado os mais fanaticos an- 
tagonistas da revisâo oonstitucionai. 
A revisâo constitucional, fizeram-n'a 
elles, dest'arte, para o seu uso. para 
a sua facçâo, para governo do seu 
Estado. Ali nâo querem saber da 
Constituiçâo Fédéral, senâo até on- 
de Ihe sirva ella de barreira prote- 
ctora ao seu monstro positivista con- 
tra a Intervençâo republicana. Fôra 
dali. porém. ninguem bulâ na Consti- 
tuiçâo da Uniâo. Toda a castilhada 
Ihe estâ de guarda. Deus para si, 
diabo para o» outros. 

A revisâo constitucional é um prl- 
vilcglo, para exercer o quai nâo pe- 
dlram elles Ucença de ninguem: e, 
depols. como é priyilegio delles sôs. 
nâo dâo a mais ninguem liconça de 
toear cm revisâo constituclonal, 

El s, senhores. eis como o antl-re- 
vislonlsmo rotalha c desfraternisa a 
naçâo. que o rcvlsionlsmo tende a 
confraternlsar e unir. 

O CAPITAL E O TRABALHO 
Semelhantcmente, meus amigos. as 

reformas sociaes, que vos aconselho, 
nâo sâo as que se embebem no espl- 
rito de luta entre as varias camadas 
sociaes. nomes ha. que aofuam como 
espantalhos. O de capitalisme é um 
desses. Nâo acreditels que todos os 
maies do systema economico prédo- 
minante no mundo venham de que 
03 meios de producçâo estejam com 
os detentores de capitaes. Os ope- 
rarios nâo melhorariam. se. em vez 
de obedecer aos oapitalislas, obede- 
cessem aos funccionarlos do Estado 
soclallsado. 

Nâo se pôde negar, hoje, o estado 
de guerra economica inevitavel en- 
tre as naçôes. Dado elle, nâo haven- 
do naçâo capaz de se bastar a si 
mesma, a sorte dos operarios estâ 
ligada S. da industria, que os utilisa; 
os trabalhadores, em cada industria, 
sâo solidarios com os patrôes, e, em 
cada paiz, os patrôes formam, com 
os operarios, um aggregado natural, 
inteiriço, ooheso, Indîssoluvel. 

A collaboraçâo mutua das classes 
vem i ser portanto, uma necessida- 
do Invencivel. Nâo é maior o anta- 
gonismo do capital com o trabalho 
que o das* naçôes umas com as ou- 
tras; e, se entendemos que o bem da 
humanidade exige a rcducçâo do an- 
tagonisme entre as naçôes, ' nâo ati- 
no porque serâ que nâo devamos 
trabalhar, igualmente, com toda a 
nossa consciencla, pela atténuaçâo do 
antagonlsmo entre o trabalho e o 
capital. 

O progresse industrial e commer- 
cial dépende, essencialmente, do ca- 
pital. "Onde nâo existe a grande in- 
dustria, nâo existe a grande organl- 
saçâo, a grande fabrlca, o grande 
syndicato." 

Assim, o que mais releva, senho- 
res, é que patrôes e trabalhadores 
se aproximem uns dos outros: é que, 
congraçando-se entre si. tornem ca- 
da vez menos necessaria a interfe- 
rcncla legislativa nas relaçôes entre 
as duas classes; é que o arbitramen- 
to se converta. em meio de resolver 
automaticamente as suas desavenças; 
ê que ensaiemos a assooiaçâo do ca- 
pital com o trabalho, tâo desenvol- 
vida, vae por um quarto de seculo, na 
Gran-Bretanha, onde, ha sels annos, 
Jâ o praticavam cento e quarenta 
casas inglezas, nas quaes os opera- 
rios. em numéro de cento e seis rail, 
oram acclonistas, com os patrôes. ex- 
plorando, com estes, um capital de 
trezentos e trinta milhôes de lihras. 

Nâo ha nada mais desejavel' do 
que a cooperaçâo entre as classes, 
que empregam, e as que se empre- 
gam. Os patrôes nâo se devem es- 
quecer de que o seu interesse pren- 
de, trava, entroza com o interesse 
social. Hem perder jâmais de vista 

que nâo «e pôde tratar o trabalho 
como coisa inanimada. 

Os mais altos interesses da Indus- 
tria, sao de tanta consîdcraçâo pe.ra 
os_ trabalhadores quanto para os pa- 
trôes. Trabalho e capital nâo sâo 
entidades extranhas uma ft outra 

iUcïf,m' de âualquer modo, era se hostlliaar mutuamente. Assim 
como do trabalho deperide o capitah 

.e na mesma proporçâo, do ca- pital depende o trabalho. Sâo as 
ametades que, reclprocamente se in- 
teiram, de um organisme, cujos dois 
elementos vlventes nâo se podem se- 
parar sem so destrulrem. Operarios 
quem vos disser o contrario, poderâ 
lisonjear-vos, mas nâo vos quer, nem 
vos fala verdade. ' 

AS MEDIDAS TUTELARES 
entretanto, exeusarâ certas medidas tutelares da lei, quaes as 

de que jâ conversamos. Paz parte 
J
lndlvillua1' se:nl du vida nenhuma, o direito de antepormos a 

outro qualquer o alvitre mais do 
nosso g"osto, embora arrlscado, si os 
rlscos forem nossos. Mas esta noçào 
nao se appUca âs classes. As clas- 
ses, hcitamente, podem o devem ser 
protegldas contra os seus proprios 
actes, quando elles se entrelaçam 
com as exigrencias de conservacâo 
da sociedade. E' o que alludia J o 
sr. Jorge Street, quando, mostran- 
do-se commovido com a legislaçâo 
dos accidentes do trabalho, accrescen- 
tou. Commigo hâo de concordar to- 
dos os que têm coraçâo no logar cer- 
to, e lidam com operarios na grande 
industria moderna, vendo os perigos, 
em gérai inevitaveis, a que estâo su- 
jeltos, pela fatalidade do meio e 
da propria mentalidade profissional 
dos que alll trabalham". 

AS CONSTITUIÇÔES 
Sâo consequenclas da irresistlvel 

evoluçâo economica do mundo. Por 
isso "as constituiçôes nâo podem 
continuar a ser utilisadas como Ins- 
trumentos, comique se privera dos 
seus dlreitos aquelles mesmos que 
ellas eram destinadas a protéger, e 
que mais Ihes necessitam da pro- 
tecçâo". 

As nossas constituiçôes têm ainda 
por normas as declaraçôes de dlrei- 
tos consagrados no seculo dezoito. 
Suas formulas Jâ nâo correspondem 
exactamente â consciencia Juridica 
do universo. A infiexibilidade indi- 
viduaiista dessas cartas, immortaes, 
mas nâo immutaveis, alguma coisa 
tem de ceder (quando Ihes passa Jâ 
pelo quadrante o sol do seu terceiro 
seculo) ao «opro de socialisaçâo, que 
agita o mundo. 

PELA CONCIL1AÇAO 
Mas, para que se consummem pro- 

videncialmente essas trasformaçOes 
providenciaes, cumpre que ellas se 
operem, com equidade, com bondade, 
reconstitulndo e nâo destruindo: 
cumpre que se apoiem, nâo na cobi- 
Ça, nâo na inveja, .nâo no odlo, mas 
na irmandade. na caridade, na soli- 
dariedade, pagando cada camada so- 
cial, voluntariamente, com a sua 
quota de abnegaçâo, a quota das re- 
paraçôes, que âs outras camadas se 
deverem. 

CONTRA A DESORDEM 
Bis por que, operarios, se vos ad- 

virto, contra os que vos apostola- 
rem a desordem social, nâo me Jul- 
go menos adstrloto a vos admoestar 
contra a desordem politica. Nem pa- 
râ a revisâo do direito social, nem 
.para a revisâo do direito polltico 
have!^ mister da révolta ou da vio- 
lencia. Quajido me preoccupo com 
a immineneia de commoçôes e sub- 
versôes, nâo é porque as almeje, 
busqué ou estime (cansado estou de 
implorar que as evitemos), mas por- 
que as temo, as presinto, as diviso, e 
quero convencer os que as promo- 
vem de que nos devemos unir todos 
contra os seus tremendos perigos. 
Nem o gageiro que dâ rebate de bai- 
xios â prôa, nem o pilote que antes 
dos passageiros divisa o olho da toi 
nos longes do horizonte, sâo os que 
metteram ■ cachopos na rota do na- 
vio, ou aecumularam no céu o ne- 
grume do tufâo caliginoso, fatal na 
sua marcha. 

O PODER DO VOTO 
O voto é a primeira arma do tl- 

dadâo. Com elle veneerels. Agora, 
si vol-o roubarem, 6 outro coisa. Com 
ladrôes, como com ladrôes. Quando 
a offansiva nos arrebata um direito, 
até onde o exigir a recuperaçâo des- 
te, até ahi deve Ir a defensiva. 

Comem-vos os parasitas, comendo- 
vos o imposto? Pois é cortardes os 
mantimentos aos parasitas. Jâ vol-o 
disse. Como? Recusando-vos a pa- 
gar os tributos legaes? Nâo; apode- 
rando-vos, pelas urnas, da fuuCQâo 
legislativa, que ê a funeçâo do im- 
poste. uem 0 nâo vota, nâo pôde ser 
obrigado a pagal-o. 

Agora, si vos enxotarem das ur- 
nas, si vos tangerera do parlamento, 
e, salteando a soberania nacional, 
vos exigirem impostes, que nâo vo- 
tastes, porque nâo elegestes a quem 
os votou, isso é outro caso. Com sal- 
teadores, como com salteadores. Na 
guerra, como na guerra. O povo nâo 
é obrigado a pagar sinâo o Imposto 
que vatou. 

OS FILHOS DA MENTIRA 
Mas os filhos da Mentira, cada vez 

mais sem pejo. Sou eu que prego a 
récusa do imposto; porque eu gnto 
contra os salafrarios, cuja secoura 
gargalaça as torneiras do Thesouro 
como a dos paus d'agua, na taberna, 
as garrafas de zurrapa. 

Sou ou, ainda, quem préga o maxi- 
malismo, porque eu chamo a postes 
a Naçâo contra as maximalices de 
uma uolltlca exactamente egual as 
de cujas entranhas tem sahido to- 
dos os "ismos" revoluolonarios e sub- 
versofes, desde o nihilismo até o bol- 
ohevismo. 

Bmflm, por cumulo dos curauloa, 
sou eu o orgam diffamatorio do Bra- 
sil, sou eu quem Ihe cncarvOa a repu- 
tnçâo; porque eu sustenfo que o Bra- 
sil nâo é a politlcalha, sustento que 
o Brasil nâo é a rua de Luiz de Ca- 
môes, sustento que a rua Luiz de Ca- 
môcs deve sahlr da poiltica, a todo 
0 poder que possa uma Naçâo nâo 
resignataria da sua honra! 

Mas, entâo, era Jésus quom pol- 
luia as coisas sagradas, quando ven- 
cida pela indignaçâo divina a dlvina 
doçura do cordeiro, varreu do tem- 
plo, a lategadas, as traficancias e os 
vendilhôes? 

Mas, entâo, séria de mim, do seu 
embaîxador a Haya e Buenos Aires, 
que se pudesse queixar o Brasil? de 
mira é que se havia de sentir magoa- 
do o seu credito e nome? 

Mas. entâo, chegarara mesma al- 
gum dia a cuidar os heroes desta 
bambochata que eu com os seus rae 
pudesse atropilhar, que eu me pudes- 
se aparceirar cora os seus na conspi- 
raçâo do silencio ou da mentira, em 
que fermenta a corrupçâo publica? 
que eu convertesse a minha conscien- 
cia em capeirâo das maroteiras da 
época? que eu nem sequer désse ao 
meu paiz os unicos serviços, de que 
me deixaram, na minha vida, a fa- 
culdade, os de ser, no meu tempo e 
na minha terra um éco incorruptivel 
da Justiça? 
AS 'CANDÎDATURAS 

E O ESTR VNGETRO 
Gente de tal Jaez, na verdade. nâo 

é de se levar a sêrio. Pois nâo an- 
dam ahi a pataratear coisas do aroo 
da velhu os Filhos da Patranha, ft 
conta do boato de que um governo 
europeu mandou buscar na intégra, 
por teiegramma, a minha conferen- 
cia da Assomaçâo Commercial? Sa- 
bem os senhores 0 que Isso. a ser 
verdadeiro, quereria dizer? Elles o 
puzeram cm pratos limpos. Isso quer 
dizer que os governos alliados estâo 
imrondo a minha candldatura. "Grac- 
chos de seditione quaerentes". Sce- 
nas da espionagem "boche" delatan- 
do traiçôes. 

E' a consciencia, a' consciencia vin- 
gadora, que Ihes estâ rosnando na 
garganta. Se, reaimente, governos 
estrangeiros a tal ponto se interes- 
sasssm pelos meus dlscursos, nâo sé- 
ria para estranhar. "Primeiro", por- 
que os governos estrangeiros assis- 
tiraro ao meu papel dominante no 
movimento, que levou o governo bra- 
siieiro a quebrar a neutralidade na 
guerra da civilisaçâo com os barba- 
res. "Segundo", porque os governos 
estrangeiros sentem que eu repre- 
sento o Brasil, percebem que atraz 
de mim estâ a Naçâo Brasileira. 
"Terceiro", porque elles sabem que 
eu nâo me corrompo, e veem que sô 
n verdade sâe da minha bocca, em- 
quanto a desses avestruzes da verha 
dos reptls vomita, em mentiras azi- 
nhavradas, o cobre, que engurgitam 
pelas vias clandestinas do Thesouro. 

Essa gente, acostumada â clandes- 
tlnidade nos seus actos e â mentira 
na sua linguagem, imagina que o 
Brasil, que 0 governo de uma naçâo 
pôde viver atraz da porta. No cere- 
bro vioiaào pelo habita de torcer o 
bem e o mal, de amar o mal, c cons- 
Pirar contra o bem, idearam um mun- 
do. anda çada povo se inspiasse es^ 

condîdinho nos seus segredos com4 
uma qaadrîîha na sua îadroeira, t 
salvo e cm seguro de todo o resto d» 
terra. B isto, .hoje! nesta época, .se» 
nhoresî Que prodigio de imbeciU. 
darle! 

Tâo vivamente ainda rae lembra > 
mim como se fosse de hontem, quo 
em 1889, redigindo eu enfâo o "Dia. 
rio de Xoticias", tive a bonr? de sel 
apresent.ado, uma noite, no Theatrt 
Lyrico, ao sr. Phlps, ministre de sua 
majestade britannica. Entrâmos, nuit 
dos intervallos do espectaculo, eiï 
conversa, com certa largueza; e m< 
fez especie vêr cOmo elle conhecia 
toda a minha oampanha de cpposi- 
Qâo naquelle Jornal, quasi assumpte 
por assumpto, Dei-lhe a perceber; < 
elle me disse; "Nâo se admire, Tud» 
quanto intéressa a vida publica, no» 
paizes onde servîmes, tudo extrada- 
raos, cortamos e enviamos, ou rela- 
tamos ao nosso governo." 

Se assim era entâo, calcule-se ho- 
je; e avalie-se 0 estado mental des- 
ses farfalhudos patrlotas brasileiros, 
a quem parece que os governos es- 
trangeiros. neqte momento, se pode- 
riam deslnteressar da eieiçâo presi- 
dencial no Brasil, princlpalmenta 
quando vêem que, depois de se in- 
vestir na embaixada â Conferenoia 
da Paz um politioo de sympathiaa 
germanicas até ao dia do nosso in- 
gresso â guerra, essa mesma perso- 
nagera é quem agora logra, para a 
presidenoia, a designaçâo officiai, 

OS SETE FEL1ZARDOS "1 
Mas, em summa. senhores, nada 

pode admirar a ninguem nura paiz, 
cujos destines se trincham â mesa 
de sete felizardos, como um peru' de 
reoheio, era dia de brédio, entre ami- 
gos da bôa chlra. 

Esses sete camafeus do regimen, 
os donos da situaçâo e da Republl- 
ca. andam por ahi rodando apostaa 
sobre quem sejam. Mas o melhor es- 
tâ em que no proprio circulo delles 
é que parece correr mais aocesa a 
curiosidade. Elles mesmos sâo 09 
que se vlvem a nomear uns aos ou- 
tros, e empurrar uns para os outros 
os papeis da mascarada. O pubîico 
nâo Ihes erra a identidade; porque 
as caras e as impressôes digitaes 
nâo deixam que ningnem se engane. 
Séria mistér qus eu Ihes déclinasse 
os nomes? Tanta nâo ha de ser nés- 
to audltorio a malignidade. Se Jâ 
os conhecera, porque obrigarem-rae a 
pôr o nome aos bois? Mas, se insis- 
tis, vâ como quizerdes; nâo brigue- 
mos. 

O primeiro é o sr. Antonio Azere- 
do, o "succo" do Senado. Acertel? 
Pois seja Deus louvado. Outro é o 
sr. Urbano San tes, o psssa-culpas 
(la matança do "Satellite". Vae di- 
reito? Entâo sigamos. Vem atrâs o 
sr. Dois Jotas Seabra, 0 bombardea- 
dor da Bahia. Dei no vinte? Neste 
caso vou-me animando. O quarto 
vem a ser o sr. Lauro Mulier, o 
nosso Lenineslto em esboço. Estaes 
por isto? Ides entâo concordar em 
que o quinto é o sr. Alva.ro de Car. 
valho, o derradeiro principelho da 
oiygarohla paulista. Nâo errel? Pois 
entâo apostemios em que o sexto se- 
râ 0 er. Carlos de Campos. a proie 
infiel do présidente da Convençâo 
clvilista. E- o setimo? Fazeis questâo 
de o saber? Vâ, por vossa conta. O 
setimo é o sr. Altino Arantes, 0 
Adonis do Guarujâ. 

Este pessoalho de optimates fôr. 
ma a charanga alleman do presiden» 
cialismo. O fiauteante sr. vice-pre: 
sidente do Senado, tendo levado enl 
fîauta a vida toda, ô o homem d( 
flautim, com escala por melhorei 
instrumentos. O bojudinho sr. mit 
nistro da Justiça é o sujelto do butn< 
bo e dos pratos. Mas maranha e ta/ 
taranha pela musica inteira. O pre« 
claro sr. Dois Jotas Seabra, o estam. 
pido em figura de gente, ê 0 trom/ 
bone da petardada, e, nos dias gran- 
des, sopra a cabaça da roncadeiraf 
00m que se arremeda o rugitar d» 
onça. O adocieado sr. Lauro Mulle( 
é o estradivario "made In Germa/ 
ny". Exécuta as surdinas, os plzzi) 
catos e as fugas de bravura em teu\ 
to-brasiielro. O desinquieto sr. Alva/ 
ro de Carvalho, musico em tele'j 
grammas, é o oompositor da fanfar- 
ra, o Strauss das Improvisatas e sur/' 
presas. Valseja Indifferentemente ^ 
alleman, ou â ingleza. O meigo sr: 
Carlos de Campos é o rapaz dos tim- 
bales e ferrinhos. Tem dois registoS 
na guela, e. com as mâos, tintlna, 
ou atabala, com o mesmo primor dé 
notas oppostas. B 0 sr. Altino Arani 
tes? Este sô musiqueia em casa- 
quando a banda se ajusta para bo' 
das e fni.çapatas. E', entâo.yif me( 
nlna do piano 1 

A philarmonlca nâo sera, lâ da) 
mais numerosas. Mag, para as exi- 
gencias da terra, tem " as peças dé 
resistencia. Pouca gente, mas par) 
muita. Porque, a respeito desses vin) 
te e cinco milhôes de aimas, que soi 
mos, talves, os brasileiros. caberâ) 
nâo menos d© très milhôes e qui- 
nhentos a cada um dos tropeiros. 

A M AN AD A 
Desta guisa vamos, pê adiante, Pt' 

atrâe, mâo atrâs, mâo adiante, ao 
tom da chocalhada; por essas terraa 
de Santa Cruz, por essas immensida- 
des, que as valladas afundam, as 
chans explanam, as florestas encrce-» 
pam, as serranias azulejam, as aguaa 
dos rios argentinam e os raios do sol 
dardejante semeiam de ouro, — por 
ahi vamos, a orelha murcha, o olho 
baixo, o passo epalpante, as moscas aa 
lombo, cabeceando, banzando, caxin- 
g-ando, na marcha tardonha e tru^ 
pitante da eterna ohediencia, do ra-* 
merrâo eterno, caneada, arquejante, 
resignada, somnorenta," sem outro 
cuidado mais do que o do ' pasto e 
bebedouro â bocca. 

Eis como elles reputam, senhores, 
a nacionalidade brasileira. Eis o qui 
elles enxergam no povo brasilelro. 
Eis o em que elles tudo envidam por 
converter a humanidade braeileiras 
manada raciocinante (aos olhos del- 
les, e sob o seu regimen), manada 
raciocinante quo a natureza apascen» 
ta num territorio dîgno das maiore< 
nacres do mundo, e que a disciplina 
da nossa pecuaria, appliceda ao ho- 
mem, rebaixa ao nîvel das mais atra^ 
zadas gentes da terra 

Esta nudeza moral nâo se acconu 
moda a folhas de parra. Aos indlge* 
nas do Mozambique basta o chibago, 
para se tercm por compostos e ves- 
tidos. Estes daqui entrajam, com um 
trapo de rota hypocrisia, o mais 1m- 
pudico da sua desnudez, e com isto 9 
tem por coberta. 

AS FORÇAS POLITICA S DA NAÇAÔ 
Com os meeraos narizes de cera da 

linguagem consagrada no généra 
nos manda o cr.ndidato officiai dizer, 
agora, de Pariz, num teiegramma 
sentencioso, o seu empenho em quf 
"a eieiçâo corra com a maxima re< 
gularidade", e venha ''a traduz'r ver-* 
dadeiramente a vontade nacional*/ 
nâo podendo "ter interesse em frau< 
dar o pleito quem conta a seu ladd 
immens a, maioria das forças politicafi 
da Naçâo". 

Como se nâo foese com esta mesm^ 
effusâo de protestes generosos e des-» 
interessados que se tem dado ao pail 
o escandalo das mais groeseiras far^ 
çadaa eleitoraes. 

Como se nâo fosse em nome dsi 
"vontade eleitoral verdadeiramenti 
traduzida" que a politicalha de 1914 
aquinhoou, em suffragios mentidos, 
o maréchal Hermes com os celebref 
"quatrocentos mil redondos*. 

Como se nâo fosse assegurando ha< 
ver<<corrido a eieiçâo com a maioP 
regularidade" que, através da maU 
dlssoluta crapula eleitoral, se con< 
summou, entâo, com os mesmos ele« 
mentos politicos da candidatura of< 
ficial de hoje, o mais atrevido estel® 
lionato eleitoral, de que jamais fol 
victima este povo. ? 

Como se aquella candidatura nâoi 
houvesse tido, tambem Mevidentemen< 
te, a seu lado" a Immensa maiori^ 
das forças politicas da Naçâo. 

Como se, derrotada no escrutlnîo, 
apesar de estribada na mesma "im- 
mensa maioria das forças politica» 
da Naçâo", essa candidatura nâo liou-, 
vesse vencido, criminc^samente, na 
verifîcaçâo de poderes mediante a 
depuraçâo, no Congresso Nacional, do, 
candidato eleito pelo eleitorado. 

Como se essa a que hoje o candi-* 
dato presidencial chama "a maioriaj 
das forças politicas da Naçâo", e> 
graças a cuja valia prétende elle? 
"nâo poder 1er Interesse em fraudar,' 
o pleito eleitoral", nâo fosse, justa- 
mente, o mecanierao gérai da frau- 
dulencia organisada contra a eieiçâo» 
neste paiz, a eterna alliança de to- 
das as fraudes claesicas na historia 
das nossas elciçbes, a uniâo dos gran- 
des estellionatarios coroados na es- 
pecîalidade brasileira de adulteraçâo 
do voto popular pela connivencia daa 
autoridades com o crime. 

Como se, portanto, na învocaçâq 
dessas "forças politicas", agora, pela 
candidatura officiai, pudesse a na-* 
çâo ver outra coisa mais do que c 
appelle habituai de todas as candi* 
daturas officiaea â fraude officiak 
mâe de todas, abrigo de todas e, dij. 
todas viçtoria DreviâmcaU descojWA 
tada. , 


